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TELEGRAMMAS 
far f f especial fO Cem wtr et, 

ie Sit Paul» 

A«»T«NATOTU» 

DO N O R T f 

X K T T 3 H O ] 

Qneatf to do A.cr* 

RIO, 13 

0 dr. Rodrigues Al»»«, presidenta d» 

Republic», tsaignou lioje * Mensagem 

pedindo «o Senado licença para nomear 

o aenador dr. Roy Barbosa ministro pie 

•ipotenclarlo para tratar com a mlasâo 

especial do goreruo da Bolivia «obre 

questão do Acre. 

Idênticos poderes serio conferidos ao 

dr. Assis Brul l , que declarou acceltar a 

aomoíçlo. 

Os noros plenipotenciários foram Indi-

cados pelo «r. bár io do Rio Braoco, mi 

atotro das Relações Exteriores, com < 

qual trabalharão conjunctamcnte na refe 

rida questão. 

P u t a do E x t e r i o r 

RIO, 13 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

daa ReliçS.s Exterior««, conferenciou 

despachou hoje com o dr. Rodrigues Al-

Tes, presidente da Republica. 

1 « do j u l h o 

RIO, 13 

Em n a m do presidente da Republica, 

• i r . barlo do Rio Branco, ministro dss 

Rela (lês Exteriores, cumprimentara! ama-

ab l em Petropoli» o ar. Decrals, minis-

tro da frança junto a esse governo, por 

motivo da data que aquelte pal j comme-

nt ora. 

Te legraph is t B a u d o t 

RIO, 13 

A Repartição Oeral doe Telegraphos 

Inaugura amanha e serviço pelo systems 

banda! para oa Estado» do Paraná e Rio 

Grande do Sul. 

P e d i d o de c red i to 

RIO, 13 

O presidente da Republica vai enviar 

ao Congresso uma mensagem pedindo 

abertura do credito do 55 coutos de réis 

para a construcçilo de una rotunda per 

manente para a exposlçlo dos panoramas 

de Victor Melrellcs. 

I n c ê n d i o do « Q u o V a d i a ? . 

RIO, 13 

O governo, respondendo ao pedido de 

loformações do Senado a respeito do in-

iendio da typographic do jornal Qno 

radie f occorrldo na capital do Am» 

tonas, dirii, segundo consta, que nio pó 

de prestar as informações pedidas, per 

falta de dados quo o habilitem & Isto. 

Ç * e * A< B o t a f o g o 

RIO, l í 

A prefeitura municipal vai abrir con-

torreada para o serviço do prolonga 

mento do caes de Botafogo, que será or-

borisado em toda a «ua extentio. 

D i a t i n c ç t o 

RIO, 13 

Foi concedida a uicdalha de 1* classe 

•o capiíio da brigada policial Caeímlro 

Alves de Moura, por ter salvo com risco 

ds propria vida o actual abbade do mos-

teiro do São Bento, frei Domingos da 

Transfiguração Machado, por occasiilD do» 

acontecimentos que se deram naqueiie u 

tabelecimento. 

S i v i aKo de cou raçados 

O almiranne Justino de Proença, chefe 

do eatndo-nalor general da »rinads, rece-

beu hoje telegrammas commuiicando a 

partida da dlvUio d» courtçados de Sitio 

Forte para 8. Hebaatiio. 

A u t o s da S o r o c a b a n a 

1110, 13 

Nos auto« d i liquidação forçada da 

Companhia Sorocaban», o juiz ir. Nabu-

co de Abreu deu o seguinte despacho: 

•Se se fizer mister a diligencia reqne-

rid» a folhas 28, pedindo a nomeação de 

perito» para as avaliações dos bens, em 

tempo a decretará esta Julio. Psra ins-

trucçâo dos peritos encarregados de pro-

cederem 1 voririoaçlo do' balanço, requi-

sitem-se, com urgência, do dr. cliefe de 

poluta ss InformaçOet concernentes ao 

inquérito qnn requereram o* svndlco», 

•obra o» facto» criminoios accorridn» eni 

dezembro do anno próximo passado, no 

esrriptorio da Companhia». 

C r u z ado r B a r r o s o 

K I O , 13 

, 0 coraraandant» do cruzador Barroto 

telegraphoo ao almirante Justino de Proen-

ça, chefe do estado-maior-geaeral da Ar-

mad», comiminlcando que zarparia hoje 

do porto dc Bueno» Aire». 

S e n a d o 

RIO, 13 

Presidsacis d» «r. Pinheiro Machado 

Foi lida e approvada a »ela da s i d o 

anterior. 

Na hera d» expediente, e ar. Pires 

Ferreira spreseotob e fundamentou em 

projecte estabelecendo que os alferes-

•lama«* eó poderio ter essa pateute 

fiando tlverim »ido approvados plena 

•ente nos tres cursos. 

Fel approvada a ordem ia dia: e em 

Mgnid», a reqaerimento de »r. Antónia 

Azeredo, a t roa em S* d l s m t f o e foi 

•pprend* e projecto concedendo a abor-

tara de credito 'npptmusaUr de >20 

(•atoe * verba—ajada de costa*—a» Mi-

«isurf* d»» 8al««/-.ea Exteriores. 

Fel concedida a itiapeasa do toferati-

«k> par* nitrar amanhi ea* 3« d i a m t l a 

• erçsawtilo de Mietateris da ( i aem 

Osmhs^« 

R I O , ( • 

Pra ldne ia de sr. Psala Goiauries 

He t n n de expedmte. • «r. Valete «e 

Castre preweeiee a » dfarurasdeteKlen-

4» ae írade d* e*rid*4e, a propeaiti da 

i H H i e de f t t j u t » a. I M . 

O m. Mersir» tire», «.iwbateaA 

M M prejeete, '.«r oo que • sei 

>•* f»d«t* * « r twi i4a pelo pedtr 

Na erdem do dl», foram votado» dl 

ver»os projecto», »endo rejeitada» varia» 

propoaifOe» concedendo llcMçaa » pensões. 

Foi encerrada a discussão do projeoto 

n . " 140 e a 8.« de a .» 878, o qual foi 

combatido paio ar. Brido Filho. 

O secretario da Camara entregou hoje 

«o presidente o projecto »obre aa refor. 

ma» do regimeate interno 

L o t a r i a s 

RIO, 13 

Consta que o governo decretará bre 

vemonte o novo regulamento para *» ex 

tracções d»» loteria» deata capital, a que 

será dispensado o actual fiscal do go-

verno junto <i companhia de loterias. 

M e n s a g e m 

O dr. Rodrigue» Aire», presidente da 

Republic», asaignou hoje a mensagem 

submettendo A apreciaçAo do Congresso 

a» convenções ioternaciouaes relativas ao 

trafico de mulheres branca». 

F e s t a n o M i r a m a r 

SANTOS, 18 

Em beneficio do Asyio d» Orphams, 

rnali»ou » í hontem, com o maior brilhan-

tismo, a matiuie dançante oo Miramar, 

qual compareceram muita» families 

e cavalheiro». 

Ease festival foi promovido por uma 

comrolíiio composta das iras. dd. Guio-

mar Campo», esposa do dr. Isidoro de 

Campos; Maria Barbos» d» Anojo, espo-

do sr. dr. Raymundo Sotcr de Faria; 

Maria de Faria Lemos, esposa do dr. 

Faria Lemos; Stael Barros, esposa do dr. 

Honorio ds Berros. 

O 1 « de J u l h o 

SANTOS, 13 

Amanhi nio funccionario as reparti-

ções publicas e o alto commercio. 

Commcmorondo a data de 11 de ju 

lho, o corpo do bombeiros far.l uma pas-

seata pela cidade. 

Ilaveri, á noite, .concerto no jardim da 

praça dos Andrada». 

Q r e m i o D r a m á t i c o .V i cen t i no-

SANTOS, 13 

O Oremi» Dramatico Vicentino com-

memora fettirameiitc, amanhã. na cidade 

de Sio Vicente, o seu 1* aniversario. 

Concer tos 

SANTOS, 13 

Realisou-sc hoje o concerto do violi 

nists Chiaffitelli, quo foi muito applau 

dido. 

Apôs o concerto teve iogar animado 

baile. 

Realisa-se amanha o concerto dos apre 

ciados artistas Carlo» Gulmurftes e Diaz 

Alb-rtinl, 

Cora enorme concorrência, effectuât!-»» 

hontem o concerto dos eminentes artistas 

.Moreira de Sá, Bau r e t'usai«. 

O programma foi fielmente executado, 

«endo aquelle» arliilas diiirantemciitc ap 

piâudidc». 

J S X T S i n i O R 

A l t a do c a m b i o 

MADItiD, 13 

A imprensa desta capital teca gr-nd. 

elogio» ao ministro das Finanças, por ter 

este conseguido melhorar o cambio 

Anarchiet.-.» 

BARCELONA, 13 

A policia recebeu denuncia de calarem 

diversos ansrcMlta» a a upados nesta cl 

dsdo, e tomou todas as providencias para 

capturai-o», procedendo coiu energia con-

ra o» me3iuo». 

A s obras e m Ca r r a c a 

MADRID, 13 

O sr. Silvei», presidente do Conselho, 

o ministro da» Finanças, em conferen-

cia quo tiveram hontem,-deliberaram so-

bre a importância quo asrá empregada 

na» obras de Carrac», como meio de dar 

occnpaçio ao* operários que eatio sem 

trabalho. 

B o a t o * de cr ise 

MADRID, 13 

• Circulando coin certa Insistência o boato 

de que o Miaist-.-rfe estava em crise, di-

verso» jornalista» dirigiram-se ao sr. 

üilvcla, pedindo informações. O presi-

dente do Conselho declarou que o boato 

era sein neuhniu fundamento. 

B e u n i S o de ope r á r i o » 

MADRID, 13 

O» operário» que estilo sem trabalho 

renairam-ie hontem, em comício, « diri-

giram ao governo ama raprssentaçio pe-

dindo providencia». 

O governo prometteu tornar em con»l-

deraçl» e pedida. 

C a m i l l a r ea l 

MADRID, 13 

A familia real, acompanhada de aua 

eúrtr, partirá na próxima aexta-feira 

para S i » Sebastião. 

Eatá convencido de que a visita do 

«r. Lonbot virá trazer lae»tlmavci» pro 

veitoa á caasa das duas aaçõe*. 

E s q u a d r a a m s r i c a a a 

LONDRES, 18" 

0 príncipe de Oaile» pataou esta ma 

nha revista á esquadra americana anco 

rada em Portsmoutli. E n seguida, al-

moçou a bordo do couraçado Ktartagt, 

era companhia do» almirante» Cotton 

Lerd Hereaford. 

O * u l t i m o * a c o n t e c i m e n t o * 

C h i n a 

LONDRES, 18 

Trlegraphom de Port-Arthnr acharem 

•e allí concentrado» 30.000 russo», es 

tando em marcha para o mesmo ponto 

1G.OOO aeldados de iufaataria e de ca 

vallaria. 

Eatio ancoradea naquelle porto h l na 

vio» da «»quadra russ». A esqaadra in-

gleza está ancorada no porto de Wei-

hslnrel, e a esquadra americana no de 

Che-Fou, aguardando a» eventualidade» 

da qutatio chineza. 

A i m p r e n s a 

M0NTEVIDE'0, 18 

Os jornae* desta capital trai.acrevem 

os artigos publicados pela imprensa do 

Rio, » proposito da visita do cruzador 

Barroto a eate porto, e dirigem n mais 

cordiae» saudaçõe» ao povo bratileiro. 

C r i m e b a r b a r o 

NOVA-YORK, 13 

O» habitante» de Devon, West Virgínia, 

apoderaram-ae de ura negro • criminoso, 

iiilllgipdo-llio o mais barbaro tratamento. 

Arrancaram-lhe a língua, as orelhas c o» 

dedos, distribuindo pelo povo esses des-

pojos. 

Depois esquartejaram a pobre vlctlma, 

atirando aos cies as suaa vísceras. 

A Imprensa local, indignada, censura esse 

facto, pedindo ao governo que reprima e»-

ses actos de cannibalismo. 

B e r o l t a n a A r á b i a 

CONSTANTINOPLA, 13 

Correm de»de boutem boato» dc levan 

tamento eutre as tropas de Yemen, Ar; 

bia. Contam-se já muitos mortos e feri 

dos, nos combates que se têm travado. 

E x p e r i e n c i a ac-roiiautica 

LONDRES, 13 

O aeronauta Spenccr fez hoje uma 

ascençio no sen dirigirei. Um desorran 

ja no propulsor fez com que o bolio 

paraHse no ar. 

Experiências feitas depois, deram re 

sultadoí «atisfactorlos de eitabilidade. 

NOTO d e p u t a d o 

BOüDEOS, 13 

O kt. \'idcaax, caRiiJjto ministerial, 

foi eleito deputado. 

O g-eneral A m l r í 

DIJON. 13 

O general Andrd foi tlello consellieiiu 

geral dc Urcvey. 

C r u z a d o r • BarreJO-
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O profesaor Kossonl decliron-se preet-

cup»do e impreasionado cora a peeea 

diurese * com * debilidade de roraçio, 

symptoraas eate» qus considera (rarís-

simos . 

O» doa» profesaor«» diacellrim longa-

mente »obre o» ultimo» ayinptomas que 

•e tCm notado. 

Ca zd *a * s e emba i xado res 

O Papa alo recebea hoje o* cari 

e erabaixadore» que pretendiam rl 

porque «a medico» probibiraia tori 

temente que Sua Santidade «ahi«*e 

repou»o que lho prescreveram. 

A g u a r d a au iasa 

ROMA, 13 

O cardeal Rarapolla determinou que 

recolhessem ú prlslo oa offlciacs da guar-

da suissa que deram noticias do estado 

de »»úde de 8. Santidade Leio XI I I TEF 

representante» da 1mpr«c»a. 

E s t a d o g r a v e 

Circulam noticias alarmante» sobre e 

catado de Leio XI I I . 

Asseguram que a depressão geral 4ât-

suatadora e quo ha symptoma» do enve-

nenamento do ear.gue. 

Nota-se no Vaticano um extraordistrlo 

movimento, que ta/, acreditar que a nt*-

leatla se »ggrtvou de fôrma a e » pe r » r l 

de um momento para outro o desfeche 

x í n 

ASSliMPi.UO, 18 

Foi hoje promulgada a lei financeira 

ultimamente votada pele Congresso. 

B a n q u e t * 

ASÍL'MF«,ÃO, 13 

O dr. Itibcrê da Cuaba, ministre pie. 

ui pet enchi rio do BrssH, nesta capiui vai 

sfbrecer na próxima qalata-fehra uís 

banquete ao* membro* de eorpo dipío-

B l t m acreditados janta ** governe pa-

rtguajro 
O v a p o r .Aube* 

MONTEVIDEO, 13 

Cenatdent-s* quasi salve e raper J U 

mirai ÀHt*, q«e eacalkee, aute-henteat, 

M ban, j Ortia 

Espera-** que e mesmo ceasegaiH 

far cea a ««dmini de He. 

» a - ^ M H H B B B I 

L o i R w e a , i3-

O DmSf ttUfrffk paUie* 
»6« m mm 

nni iNOS AIRES, 13 

O cruzador Barroso zarpar.i deste 

porto amanl:i cedo, cara destino a Mon 

tevidéo, onde apenas receberácsrvlo,se-

guindo logo paru o Brasil. 

Kcaliaou-sc hoje a bordo 'laquelle cru 

zador o almoço intimo, offerecido a al 

guinas familia» brasileiras residente.! nes-

ta capital, comparecendo o iniiiLtro dr. 

Cyr» de Azevedo o o sr. Kevduer Ama-

ral 

A' tardées, ufficiaes o'fereccratu um 

grande banqueteaes uFüciatsdo mariuha 

argentino», ho miauranl Liuio, ssudo 

trocados oa uui» effectue»:» e euthuslas-

ticos brlud.s. 

L e ã o XiSS 
ROMA, 13 

O boletim medico de hoje diz que S. 

Santidade teve, ns primeira parte da 

noite, uni somno tranquillo, o depois mois 

gltndi. Os rins nio funeclocarain satis-

fatoriamente, aggravando muito o esta-

do do illustre enfermo. 

8. Santidade deacjava levantar-se psra 

senta;-»o numa pollrous, contra a vontade 

do dr. Mazzoni, a quem, afinal, obedeceu. 

Os tardlcos assistente» appUearam-lhe. du-

ante a noite, Injccçõe» dc cafeína ecani-

pliora, que muito e reanimaram 

E s p e r a n ç a * 

0» médicos admittem a potsibilldade 

do uma cura, de»de que haja rigoroso 

cuidado. 

I m p r e n s a i t a l i a n a 

O» jornaes romanos Otsrrtatorc e 

• VÙCC delia Verità as regosijsm pela» 

melhora» do Papa. 

O» jornae», mesmo as mais anti-reli-

giosos, is interessam multo pela saúde 

de Leio XIII, referindo se ao illustre 

Pontifie» coin as mai* affeetuosas refe-

rencia* , 

O P a p a o u v i n d o m i a s a 

Monsenhor Mazzolino, capelli» privado 

de Vaticano, rezou hoje um» af»ss na 

c»m*ra da Papa. • 

Em Mguida, foi m a d s nma AVe-Ma 

ria, qne 9. Santidadj acompanhou en 

vez alta. 

Tudo fax er«r que e illustre enferme 

poeaa ainda levantar-««, come netieiámo» 

hontem 

E s t a d o f e r a l 

ROMA, 13 ' 

Soa Santidade e papa Leie XIH ps 

«eu o dia agitada, tenda momeet** de 

verdadeira affllcçlo, que fizeram por r» 

* auppõr se chagado o deseaisee fatal 

Net»-s#-lfre * physieriemf* profun<ta 

meate abatida » grands depressão a* es-

tada gerai 

O illustre enfermo tem eido *cceaa-

atettido d* repetido* ataque* de cessas-

leatl.a. N i a se tem reproduzi ia o liquide 

da picar* 

H. SaatUad* paaee a* alimentes hsj#, 

reeioeada »ooaítar ea alimentos preseri-

f íoe peie* 

fatal. 

U l t i m a e no t i c i a s 

O» medico» assistentes de Leio 

declaroram officialmente quo aa coad 

çõea de aaúde do S. Santidade sio gr: 

vlaimas ; negam, entretanto, que se fe 

nha dado o envenenamento do sangue. 

A urloa esli muito reduzida, notando 

se que os rins estio quasi sem acçio. 

E' Incalculável o numero dc penoas 

que »filuein ao Vaticano, di-sdc que 

meçarara a circular as noticias de ae tè-

rein aggravado os soffriutentos do illu*-

tre Pontífice, 

Os tclegramma» recebidos, tanto co 

interior do paiz, como dc todos cs pon-

tos do exti atigeiro, são «mi numero muito 

elevado. 

o C A r Ê 

As cotc,;fic8 dos mercados estrangei-

ros conservaram-se liontcni mui» ou w * 

nos lnnltorade.s. 

O Havi-f* abriu calino, a 30 fraueoft I 

75 eontiiiio,'; Hamburgo, estável, a ií 
pfenuigs; Lnmlrori, cpalhleo, a 21 shi 

linfcS •• ü i.tíuec, o Xova-Yorlr, t-eti.re', 

inulteiado, a .') pontos mais b:iis». 

Ao meio-dia, uSo houve ailcraçso n 

preçoB do Ilavee, tendo-se dado iima-te 

xa pareiat d • 1(4 de pfeEliig em ltst'v 

burijp. 

A plIijUMK.foI Í6 M. Í I»>cro . j 

f r l r r r » » W.WJ » m i em ?«*»(», 

»<.<00, r o Itlo de Jatelro. 

O nio.-eado eui Santo", lionl-ir, este 

muito calino durante todo o ília. 

Os uegccion íornui realisads-s na bs 

lilofmn de "3790. 

Vendas declaradas, Sn --oo (aeéas 

dessas republiea», onde reinam •» anar 

chia, a desolaçlo, a destruiçlo-, e para 

** qnaes sd resta nuia esperança : * do 

niinio «xtrangeire. O» Estadoa-l'nido», 

com » tua doutrina de Mon rõe, na opi 

al io do eaeriptor, estio seade um obsta 

eulo á elvillsaçiu do globo. >E' de lastl 

mar que fique, assim, entregue a uma 

eterna barbarie n grande continent» da 

America do Sul. O» Estsdoa-Unidn», ma 

gniflco repreaeutante da clvilUaçio mo-

derna, eatio »e toraaudo * mal» formIJa 

vel barreira qne o inaudo jámai» conhe-

ceu oppoita á corrente do progresso bu 

mano. Rccusaudo mauter oa estabelecer 

lei e a decência na America do Sul 

rernaando proteger a vida e a proprie-

dade dos pioneiro» do commercio, que 

estio trabalhando em pról da civiliaa 

I-

O C A M E I O 

(EM S. PAULO) 

Todas as tabetlai foram tio:-.>m aífí 

xadaa nn baae do 12 1[18, m at"rruri; 
modificadns pcti-a tiancos estrangcftp* 

para 12 il.,ntfiura tempo depois, 

O Banco Comtnei-ríal Itslh.no rotWm 

a adoptar a tubclia primitiva. 

A 12 Sf33 nbrin o i.iereado. 

Antes da.-i 11 )iorn--i, os bauens reeiua-

:-.)> emltlir Eaqties acima dc 12 l\W e 

alguns apenes saeavauia 12 !'W. 

O Banco «to Coinniereiii e Industria, 

depuie das 2 1|2 Uoraf, offereela ror:i-

m- nte os acua smiueB a 12 3|.12, no <(,.e 

foi acompanhado pelo Banco Cemniereisl 

Itallai o. 

liu ou:rt,4 baneos Siieavam, então, 

1- 11*10. 

Xcaiítt fei-liou o mercado Cal-

mo. m 

<1 mòvimouto dos re^cefós do dia .o! 

ninlto limitado, reai'sando- -o coi eTlv-c-

inoj de 12 d, o 12 .1; 

K' ta.ta do 12 1(16, C|Ue foi ii offieh.I 

dd bontec), para letras a !iü dias, a 

esterlina ralo IDfSue, o franco t i t | « 

mares 

A' vista (II t>!l<), a libra esterlina ra-

le ;0$tfiJ, o franea $799, o marco t w r , n 

lira italiana USIKI, cem ríis fortes $.17$ o-

o dollir <$143. 

Os soberanoa furam vendidos a ;o$íie, 

maia ou menus. 

A AMER IGâ LATINA 
JULGADA 

POR CM AMI1KIC.VXO DO Nil l iTE 

Nowata e cinco por cento das I t s 

qne se proin-.lgam na America 

nio sio mais do que dccretoad* tütitado-

rea. As claases governantes çanp^MUséde 

aventureiros, militarei ambic?o*^}Baítcs 

do» quae» » la criminosos enífewo» e 

formam verdadeira» quadrilha» 4* In trÇt» 

e bandido»*. 

Centinuaado em «U4S considerastes 

sobre a America latina, o ealiaborade» ua 

:'orth Ameri-aH teriem, qne 3*signs 

Ah Amtriean Bnlimem ma», diz ipe 

aqnl os europeu» a lo tlnt a mefc-r 

garanti» e ainda m«no* o* aweHea 

çio, maia do que todos o» credos e 

ta» reunido»; recasando iatervir, aflui 

de aupprimir a anarchi», a desolação, 

que reinam no grande contlnonte,—nós 

americanos estamos, cora a nossa força 

estu^r.da a ameaçar o mundo no »eu 

esforço de fizer cessar aquell» torrente 

de sangue». 

Depois desta tirada em que «e vé 

orgulho do americano em toda a sua bruta-

lidade e o acu desprezo por todas as repa 

blicas que covardemente vivera a adular a 

sua pátrio, explica o auctor do artigo o 

meio peio .qual os Estadoi-Unldo» devem 

deixar cr,as papel odioao de impecllho ,i 

clrlllaaçio. E'»lmplea: abandonem o 

qne ae chama hoje a doutrina de Monrüc 

e convidem aa grande» potencia» para o 

banquete latino-americano. 

• Os Mstados-Vnldos nio devem conti-

nuar a ser collegaa de ladrSes e bandi-

dos, qne, debaixo da protecçio america-

na. escapam ao castigo que justamente 

merecem. Seria ura crime, por causa da 

Venezuela, uma guerra eotn os alicmica, 

que tíin sido. na America do Sul, os 

verdadeiros pioneiros do commercio. 

l'ara a própria America latim (cxce-

ptuando-se o Chile, a Argentina e o Me-

xico, nio poderia haver nada mal» con 

eniauto do que s conquista pe'a Allema 

rha, a Inglalcrra e os Estado» Unidos 

cases paizes governariam aqueila» repu 

l>H-.t» como dependências. Até que isto 

se faço, 6 impossível » paz no hemi» 

pherio occidental. O que ha de irapor 

tnute 6 qne á anarchi* saccedam.a esta 

biüdade e a segurança e, cn:quarto isto 

i o se Tizer, nio haverá paz sobre 

Ifrra. 

Todos es aimos, o Cor.-resse lia de 

ouvir novos pedidos para aug-r.entar 

nossa marinha, com o proposito mal dis 

farçado <!e fazer causa commuai cora os 

bandMoi da America do Sul, contra 

»quelles palzcs, grandes e clvilisad 

com qu< in temos reiaçõe» conimerclacs, 

a quem nos unem os laço» do sangue, 

d» religião, do commercio, da littérature 

e enj.i amizade r,,mca deveremos, levia 

nameute, menosprezar. Uma guerra com 

qualquer desses paize», por iausa di 

America do Sul, cobriria de eterna infa 

mia a administração que por el'a fosse 

r<spo;:s".vr] : s^ria unta nodoa inapage 

vel na pagina pura da historia dos Es 

tados Uni los. 

E* inconcebível como haja um ameri-

cano respeitável, que conheça a questio, 

que não a; pl^uda o imperador da Alie-

niaiilia. quo lauto so tem esforçado para 

tornar habitáveis para um homem bran 

co aquellcs paizes, sem que se'a iieccs 

saria u protecçio de uma esquadra ou 

do u.n exercito para prcserval-o da pl-

lliagi-m e do r.ss.i»iinato». 

cairo» • tilburyi, a passo, paia» rua» d* 
triangulo central d» cidade : 

•O tft. 43 da lai a . 110, de 1891 
obriga aoa cocheiro» de vehiculo» de pra-
ça o tstacionameMto era determinado» 
logare», nio permittiodo implicitamente 
commercio ambulante, ou offerecimeHto 
dt tnifOi. qne poaaam amUraçtr o 
tramito publico. D»hi, a fundamento d»» 
portaria» n» 725 e 897, de 15 de maio 
o 10 de junho últimos, quanto á prohl-
biçlo da circulação a passo >io trian-
gulo centrai da cidade, aalvo quando 
e«tlver chovendo. O tranaito des cirros 
e tilbarv» a meio trote, e nio a trote, 
como alli-gim os reclamante», quando te 
dirijam, «em passageiro, ao ponto de sen 
destino, nio quer dizer qne incorr» 
cocheiro eni muita nos casos em que 
condncijílo a pasto «eja forçada por im-
pedimento da via publica, oa outra causa 
jusla Nio ha, pol», motivo, por iaeo. 
de receio do Infrarçlo « menos de vio-
lência» e vexamea por parte da flscali 
sai,lo, como dizem ; »endo certo qi 
tritão do conductor e deposita do 

htenlof e animaes (artigo» 47 e 03 da 
citada lei) alo medida» exccpcionie» < 
extraordinárias de policia o segurança, 
raríssimas vezes applicadas («'imente para 
eom deus carro» e um tilbury durante 
eate anno;, qne encontraram correctivo 
no processo «dinlni»tr»tivo que te segue 
sob a auperior inspecção do prefeito i 
recurso judiciário por tes/So de direitos, 
de que pôde usar o offendido. Submet 
t»m-se, entretaoto, e»t» representaçio < 
despacho ao conhecimento da Camara, 
para que esta reaolva sc outra deve aer 
a execuçio de aua lei c ae a mesma con-
vem o pode »er alterada sem prejuízo do 
serviço puMfco.. 

O sr. aecretario da Agricultura, re* 
pondenda iiontem, o ofíicio em que o 
sr. superintendente da Companhia Unilo 
Sorocabana e Ytaana lhe communicava 
ter acceito a rsducçio da» tarifas pro-
postas pelo governo, approveitou o ense-
jo para offereoer áquella Companhia di-
versas considerações úclrca Ja tabeliã 
dlfferenclal proposta para os fretea dc 
café btr.-.Iiciadr. 

Na Camara i 
hontem sessão, 
gal. 

uo Senado 
por falta de 

nio houve 
njmero le-

Q i e 

l'rado 1 

grar, propheti foi Udusrdo 

Ä T © t a s 

Nia deixa de »er signlflcstira o motii 

O Correio contihda u afiirmar qu< nio 

verdadeira a dcelara .-Jo da Paulista de 

qne foi ella que tomou a iniciativa de 

uma redurçio de tarifas. 

í lomi se vè, o orlara ofricial capcio-

samente collocon a questio neste pé: ou 

Paulista mentiu, ou o go\"erno. 

A contestação, portanto, do orgain of-

ficiai, c feita a outrem e não a nós, que 

continuamos a manter a nossa affirmação 

primitiva, '»to é, qne a lavoura descri 

do» esforços quo o governo diz ter em-

pregado para obter nma medida por ella 

reclamada urgentemente. 

Affirma o Correio que a acção do go 

verno t.-nl sido constante junto daqnella 

e dss demais companhias, no sentido de 

conseguir o abatimento de fretes sobre o 

café. Ora, d realmente cxtraniiavcl que 

apesar do todoi os reiterados esforços, 

ha tanf'i tempo empregados e coin tan-

to empenho, pelo governo, só uma com-

panhia tenha correspondido a esses es-

forços. 

Porque rnSi a Megyune e principal-

mente a Ingleza têm sido ató hoje t io 

Inaccesrlvel»? 

O governo, em sua acção junto da» 

eoinpaulii»», tem eido .discreto e reflecti-

da*, e tal ponto qne. dc tanto reflectir t 

pensar.,. peileri sdcecder lhe o qne .v;i-

cedeu aa outro. 

Por decreto u. 11411, de honten, o 
governo do Ksiado approvou o projecto 
apresentado pela Companhia Unilo Soro-
eubana e Yluaua, para construcçio da 
estaçio em Sio Paulo dos Agudos, em 
substituição do qne foi aceeilo com os 
estudos definitivos da linha ferres de 
Ler.çóes a iiaurii. 

Por aer hoje dia feriado da Repubii 
ca, estario fechadas as repartições pu 
blicas estadoaes, federse» e inúnicipee 
os bancos, a Bolsa e as agencias de cs 
trados dc ferro. 

0 commercio fechará suas 
hora a'i tarde. 

portas â 1 

O capililo Pedro Arbuts, ajudante dc 
ordens da presidência do Kstado. e o 
sr. Fernando .Martins Bouiiha Junior, of-
ficial dc gabinete do sr. secretario do 
Ir.tciiar, Iii.o hoje cumprimentar o sr. 
Ifoqueferrier, consul da França nesta 
pitai. 

O Jornal do Commercio, dc hontem, 
publicou a sec.tinte varia, que é mais 
um attest,-ido do relaxamento, da incúria 
e da falta de sériedade, que reinam nas 
nossa» repartições publicas: 

«A comuiissio da Casa da Moeda, con-
fórine já tivemos oceasião de noticiar, 
procedeu ao necessário inquérito, afim de 
i-iber qae destino tivera o importante 
archivo daqnella repartiçio, e de tal di-
ligencia resmtou ficar provado que. uma 
grandu parte do archivo fôra qurímadoe 

resto retirado dos ariuarios da secçlo 
entra! e l.'i odo em caixões para um bar-
iciio do patco, on-ie ficara estragado. 
Kcmettidos os interrogatórios ao sr. 

íinlstro da laz-nda, a commissi» cinti-
lou os s ns trabalhos de balanço e exame 

ra todas as dependências da Casa da 
Moeda, e com grande surpreza encontrou 
no porão do c.!i.icio e em outros com-
partimentos e«-. a de 30 caixões atulha-
dos de p.ip.-is e livros na maior desor-
dem, inclusive livros de escrlpturaeio de 
íitT, e quasi todos em mau estado, de-
ido ao ucnhu.u euidido na arrumaçio 
Portarias, ordens, informações etc., tu-
> es'aia co:uo papel inútil, quai; lo, cn-

tri tinto, entra esses documentos, existem 
Igaus bem importantes, que interessam 
furtos de estampilhas, cm elevada sotu-

rna, cm unia das officinal, o sc relacio-
nam com orJen» do Ministério da Fa-
iiidj, que lie.o tiveram cabal cumpri-
ento. 

Km v'- A disto, U COTUT.ÍSSÍO resolveu 
proceder a reconstituição do archivo, se-
parando grania quantidade de impressos 
diverso» sobre lavoura, aguas de (Jaxara-
M etc., feitos na typographla da Casa 
da Moeda e por conta das verbas orça-
mentarias. 

O mais admirável é que de todos es-
ses factos do alta gravidade, enjos docu-
mento» estiveram naquelles armários da 
secção central e foram retirados em 1901 
os responsáveis allegam ignorância e só 
dizem alguma cousa em vista dos inqué-
ritos revisados e documentos exliibi-
dos. 

T->dos estes facto» têm sido levados ao 
conhecimento do sr. ministro da Fazen-
da, com ns necessárias prova» para fun-
damento da» provi lenelas requisitados 
eiu bem do serviço publico pelo sr. di-

tor das H.-n-las.» 

elementos principe«»—a certex» d» falta 
de meios por parte do lavrador, já em 
eit ido de miséria, e a celebredi saper 
prodncçto, eggravada pela» aappoata» 
sarros crescente!» no futuro. 

Um» e outra couaa aio pura creaçio 
do governo. 

Foi o sr. Bernardino de Campos quem 
primeiro affirmoa, em documento publi-
co, essa »iippoat» tuperproduesio, que 
repercutiu nos pnlze» europeu» com certo 
paiiuo noa mercadoa. Foi o governo 
que, de ma [í, ou improvidenteraente, 
maudou fazer e publicar eas» estatística 
fabulosa contendo um namoro do cafeei-
ro« que nunca existiu no Eatado! 

Quando tratou de organisai-a, o go 
verno mandou dizer em circulares aos 
lavradores, .que queria saber o uuniero 
de pé» de café exiatente». n io para lançar 
imposto territorial, como ae auapeitava, 
ma» para mandar rir colonos em nu-
mero sufficieute .'* A» Camara» encar-
regada» deasa estatística, de ocoordo cora 
os lavradora», alraojando baratear o sa-
lário pela concorrência do maior numero 
de colono», forjaram (dlzemoi bem) cs»a 
estatística dos 700 milhões de cafíelros, 
d»ndo <-»da lavrador o daplo e o triplo 
dos pés de café qne effectivaraente pos-
tula 

E e«sa e»t»tl»tica phantastica, qne de-
via ficar sepultada nas »ecretaria«, foi 
fornecida ao monopolio explorador, que 
delia se serve hoje para irapor-noa esse 
preço vil que no» earaaga I 

Além deasa, uma outra estatistica dea-
astrosa orginlsou e forneceu ao mono-
polio o governo do Eitado. Sem que 
ninguera possa atinar, a i i hoje, com que 
fim sirio. o governo mandou extrahir do 
registro geral das comarcas a rclaçio 
completa da» divida» que pesam aobre u 
lavonra do todo o Eitado ! Com grrnde 
escândalo do pobre lavrador, quo via a«-
•iiu a «ua vida privada devassada na 
«ua maior iatimiiade, foi essa estatistica 
fornecida também aos abntres da lavoura, 
qu», vendo-a calcada e recalcada de onni. 
hypothecario», o lavrador empobrecido e 
«em recur»os, o teudo para alleijar a 
phantastica saperprodueçã* filha de 
uma eatatistlca frandnlenta, começou a 
reduzir a pouco é pouco a preço do café, 
ao ponto do chegar elle hoje a' essa base 
qt:o nem cobre já cs despesa» de pro-
dneçlo. 

1'or Imprevidência ou má /<'. o gover-
no é o responsável pelo artual estado 
d í cousas, pois que, »2 elle tivesse queri-
do proteger abertamente o monopolio ex-
plorador. nio poderia fornecer-lhe melho-
res armas do que a» que lhe forneceu com 
estas duas estatistica».. Vejam bem os 
iavradoref:—todas as classes, mórment» 
o commercio, irmio geraco da lavoura, 
tém garantias dc segredo em suas rela-
ções dc devedor a credor, o ó por isso 
que se diz que o seurrdo t a alma do 
utgocio Se alguém te-utasse, (o proprio 
juiz togado, fóra de certos casos), de-
vassar a vida eeouomiea do commercian-
te, publicando o que constasse de sen» 
livro», o cummercunte resistiria legitima-
mente, dc armiis na mão, em defesa de 
«eus direitos. Só a lavoura, a iufeliz la-
voura, eetó snjelt» a que a inépcia doo 
que governam liie penetrem indiscreta-
mente cn«a a dentro, e, «cnhora dos 
seus segredos financeiro», venha depois 
dizer ao poso, ávido de novidades, e ao 
monipolio, qne a eapreitr. para dar-lhe o 
bote, essa crncl e dolorosa verdade: 
«que a lavoura paulista deve uma di-
vida tão grande que jamais a pagam., 
»e algum dia, ta.-nbem de anuas na mtto. 
não tratar de reagir contra todos es abu-
tres que a exploram ! 

Mas, para provar que o governo i 

creir uma outra I* claate con-

des» novi 1* class* 

B e f a t f t u t a r i f a s 

^Escreve-noi o »r. dr. Adolpii» P u , 

«Sr. redactor —O Commercio, de hon. 
tem, publica um commnnleade »obicrlnt* --
Pf'° L«»P«Idin» de A n X S « , e t í 
que «e «f f i rmi: 

1°. Uuo na estrada» de ferro ali 
rara da governo a concesaio da tal 
movei, obrigando-ae, em troe* it 
medida, a -
for tarei, 

2°. Que o preço 
confortarei seria o preço da actual 
claaae; 

3°. Quo a actual 1* ciaste »cri» con-
vertida em ü*, e a 2* em 3", com Benai. 
vel redacjlo de preço na» passagens; 

4 -HUe por nio terem as estrada» cum-
prido o accôrdo en coatrato feito, dei-
xando de »»«»fazer a obrigaçlo d» c»t*. 
beleeer a 1» classe confortável e de re 
duzlr o preço daa *ctuae* passagens, p<-
do e deve o governo ré»:Indlr oa haver 
por nullificado dito accírdo oa contrato • 

5°. Que C»ta the»e foi cabal e juridical 
mente sustentada peio illustre »entdor ir . 
dr Siqueira Campo», em aen io da 8o-
cledsde Paulista do Agricultar», e, *e-
gnndo está o communicant« Informado, 
aio deate pensar os illustre» aetretarios 
de governo de hoje e de hontem. . % 

Todos eate» rstertos do *r. dr. Meir* 
de Andrade, sem duvida avançado* « a 
boa fé o nn persuasão de »enra t t i f c ~ 
deiros, l i o , ao contrario, eoinpl«t«inent* 
inexactos. 

E' o que venho mostrar, já em home-
nagem á verdade, já a bera do» credites 
da Companhia Paulista, espeelilmente d* 
lisura com que ella seiupro procura avir-
se no euraprimento de seu» contrato*. 

Seguirei na contradita a mesma ardei» 
dos factos arguidos. 

I . " No contrato regulador do regi. 
men da tarifa movei,. nio ha ueuhumi 
clausula, nenhuma refercnci*, nenhuma 
palavra, qne auctorise de qualquer fôr-
ma. directa ou indirect», -.explicita os , 
implícita, a affirmativa dc fieir * co-
bram;* do frete movei dependente da 
creaçio da nova claaae de carros de pu-
sageiros quo o mesmo estabelece. 

K nio só não lia referenda alguma a 
tal condição em todo o alludido contrato, 
como certo ií quo a propria clausula quo 
trata do estabelecimento d l nova clajss 
de carros de passageiros d a mesma a 
estabelecer a pena em que incorreria as 
estrada» quo a nio cumprirem, consistin-
do essa pena era uma multa cm dinheiro, 
salvo o caso de força maior * juízo do 
governo. 

."cm, a falta de disposiçio eicripta, se 
pode invocar quiiquer principio de her-
rncnentica jurídica ou recurso de para 
dialéctica, para concluir diversamente, 
desde que lia clausulas do coatrato dai 
tarifa inovei, as clausula» 6 * a 7 " , et» 
que vim espe iflcadas as obrigaçSe» en-
t io impostas á» estradas pura poderem 
yosnr da concessão da tdrifa morei, 
entre an quaes nio figura, entretanto, a 
do estabelecimento da nova claaie de car-
ros, niss sim outras que têm »ido fiel-
mente cumprida». 

2". Xáo ó verd»de t i r o contrato em 
questão estabelecido que o preço da n c » i 
1" classe seria o me»u;o da actual. Ao 
contrário, o qne o contrato da tarifa 
movei estabeleceu é quo o preço da nova 
I* classe seria de lOOréis por kilomctro, 
no raaxlmo, ou cerca de 40 mais caro 
ue o preço da actual l* classe, que « 
c 70 réis, no máximo. 
3 o . Também nio é exacto quo flcTsse ' 

responsarei pela crise da lavoura, não ' , i t a ' u i d ü l " 8 , , 0* -pr8 íoa d a " «ctuae» I» o 
' 1 2 classes «offreriam «ecslvel |reducçlo. 

Ao contrario, o oontrato estabeleceu , --- .—..... —....... . 
nora Blncc.ru. I-. o proprio Correio 

contradiz e se desmente, publii-auuo i . „„ . . . ,„ , , , . . 
em sua S" pagina de bojo o soberbo t f J (actual segunda; 40, réis; pais 
eloquente discurso proferido uo Senado m> t o i i 0 " „ e 3 t " P,r?'-'""„ " ä ,> »operiores 
federal, cm sessio do 1« do correute pelo I ? 0 ' 1" e " y0 '" !1«"'»» effectivaraente co-
iliu«t.re sr dr. Alfredo Ellis, que, pen-
samos, nio deve ter para o Correio a 
suspeita de dissidência ou monarchitmo. 
Foi o illustre paulista quem disse no .Se-
nado : 

•l i ' preciso que algo so faça para a 
defesa do nosso principal, quasi único 
producto d : exportação—é preeía ique 
algo s- faça para remediar a situação 
actual. ra«»ni i porque nio se pôde dei-
xar dc estabelecer ura confronto e c 
contralto entre os governos passados, 
qne nada fizeram para evitar que 
Chegássemos a posiçio misérrima 
triste em que estamos ao passo que 
tudo sacrificaram psra salvar o Banco 
da Iíépublica. 

Para »alvor o Banco da Republica, 

que 
bra, havendo casos em que a reducçio d 
de 50 íírtK nr„r. na a ti f+nfíua A/tm dos preços auetorisados. 

<". Egualmente não é ez ic'o que e«tej* 
a Companhia Paulista em falt* quanta á 
obrigação de estabelecer a nova c!o**e 
especial de carros dc passageiro», a pw-
ços de eérca de 40 mais alto» que es 
da actual 1* classe. 

A Companhia aliegou em tempo ao go-
verno, por officio de 17 d j fevereiro d i 
171)1, razões de força maior que impu-
nham adiar o enroprlmeato de dita obri-
gação para época, a juuo do governo, 
em que se tornasse opportun» a pratica 
da medida. 

Attendendo *s allegaçõcs feita», o go-
verno, sem relevara Companhia da obrl-
gaçlo con rahida, deixou todavie, n'eexi. 

envolvido e compromettido i/o ioao da I ? '""""''i1»10 estabelecimento da cl i». 

I.-, .. r. ' . . . -. •' I U.' fim r-flfp AB H- }„vn -> l;iO ,.! 

par que sio t i e mel CraUdo* e» patei-

eies ds «rtlealiata, que, cem témStr-

rel inseituidade» dis qoe 4 instil para 

am cidadão da ( r o d * Republic* »ppel-

I*r, quae?* «m dlfflealdsdes, para f t 

»Vlies de *ea pai» na America de ffi, 

porqn-, a* »na quasi totalidade, e*h . 

musmUs deixam-** earnmftr eèta 

•emeesrnSe» proteilasms pol' pert* ska 

loveraa» wlHUurfcassa. «O d tie mi I 

tlt*r aake, perfeit» ixate , que péta 

co .is metter, ;rupg*esi«cte, tédas *e r tUf. 

g|dad«a, que eia W»*Waft*a **da s # i I 

e a sh i f l ' i i . 11 

Ktaostiedo a* »aas i np roa ie* 

** pataaa tstisa* da Aaariea, esd* r i « a 

Ma e Meriptar 

Deve brevemente aposentar-se no cargo 
de cathedratico da cadeira de Direito Ro-
mano, n* Faculdade d* Direito da capi-
tal, o sr, dr. Frederico José Cardoso de 
Araújo Abranches 

Comu concorrentes á rago, que ss da-
rá, de lente aubatituto, a* aeeçiu compe-
tente,—consta qne se apresentarão vario» 
candidatos, entre o* quae» o» dr». João 
Gonçalves Dente e Er ir i t ta de Oliveira. 

O i r . Fel 

da França, 

nd Roqne/errier. consul 

Memorando * data do 

> consulado, i rua Ma-

as 9 l|í ás 10 !|2 horai 

O »e dr, Mello Peixoto, secretario da 
Agrtcnltura, dirigiu hontem aa presiden-
te da Companhia Paulista do Vlaa Fér-
reas o Fluviac» um officio concebido no 
•eguinle tefir: 

Accnsandoo recebimento de vos-e of-
fic.io de 13 de junho nitlmof e ter,-lo exa-
minado com a máxima attençlo aa pon-
derações que efferece»te* aobre o aviso 
deste secretariado, de 0 do mez findo, 
respeito da redaeçèo de tarifa» proposta 
em 15 de maio ultimo, cabe eommunicar-
voa qn« o governo resolveu »ceelt»r a 
allndida proposta, oxcepçio da clauaula 
XI, referente a assumpto sobre o quai o 
meamo se re»erv» o direito de resolver 
opportunamente e dentro da au* eompe 
tenci*. 

Quanto í clausula VII. * Companhia 
estabelecerá eoníórme Kr do seu inte-
resse e de sceirdo com o» contrato» 
vigor*. 

Lavoura am crise 

bolsa, o Congresso Nacional decretou 
um anxilio de 100.0W):000iJ de bn-
Hhs: psra «alvar o Banco da Kepn-
bliea, o governo passado concedeu a 
emissão de 120.000:000*1 de inseri-
pções, que outra eousa n io eram 
senio papel-moeda—todo» os sacrili-
cios, empréstimos, concessões, perdões 
de dicida e até o credito do paiz 1 I 

Tudo, tudo foi ponco para salvar da 
ruína aquelle instituto de credito: en-
tretanto. para a lavoura, que é a gran-
de criadora desse credito, para a la-
voura, que é a classe que mais con-
trlbúe pjra a prosperidade, para 
qneza e grandeza no paiz—NABA. 

« O U ' T A M E X T E 

TO ! I I 

NADA HI; TUM 

se de carro» de luxo a 100 rói» por lí-
loinetro, mas, »era duvida, n io deixará de 
intimar-lhe o cumprimento da o r n e j a , 
logo que julgue isso conveniente. 

6". De quanto fica exposto rciulta 
evidentemente que niuguem d capaz da 
sustentar, cabal e juridicamente, quj 

óde e deve o governo rescindir ojt 
íAvcr p«r nullificado o contrata d» 
tarifa movei, conforme se affirmeu. 

Só me resta agradecer no ar. dr. 
Meira de Andrade ter trazido * publico 
esta questio, proporcionando-uie o ense-
jo de fornecer oos interessados informa-

a ri-1 ' i r ' n 1U'] o" habilitam a ma-iificar o seu 

A«- I j u ' z 0 e r n > n e 0 a re»peíto. 
r a I * Eseriptorio Central da Comp»iihi* 

1 Panliita de Vil» Férreas o Fluviaes, S. 
Paulo, 13 do julho do 1S03.* Depois disto, cumpre que o Correio 

venha agora a publico pera iccusar, se 
lór capar., * dr Alfredo Ellis, (que nc«-. , 
te terreno ealá francamente apoiado pelo [ P*r11 »0b»tUuir o sr. S»utiago Msurieio, 
general Glycerio) de e»tar elfe tüzeudo I interprete embarcador d» agencia da lios-
0 »•/, /itfflfíín »H/1 wiew I ..!••'. I et n, . I nadaria deüilini^ran!**, ri eu li «a I i ,k . . in 

Foi nomeada o sr. Emilio de Lorenzi 

explorarão mona) chista, ou sustentan-
do a Bepuülica sti... para »i, cMo 
disse em rclaçio ao Commercio e ao 
F.ftado de S. Paulo, porque estes dous 
orgams da opinião publica tém mostrado 
aa povo os grandes erros de»t» governo. 

Se o Correto »nuulii n io vier »ccuiar 
de monnrehismo ae illustro «r. dr. Al-

pedaria dejlmmigrautes, o qual se ach» «m 
golo de licença. 

Be»asninla o exercício do «eu 
»r. Antonio Severiuo da Co»ta, 
pliista da estação de Apiahy'. 

carga S 
telegra-« 

N*a Secretaria do Interior, r io »er cre-
í i o . ditadas as »eguinte» quantias : de 8:850« 
nio applaudem o governo, tera elle nos- , 0 dr. Affonso de .Uevedo; de 210» »« 
U notoril Incoherencia de oplulio o jiu- porteiro do Gvmna.io d» capita; d< 
to castigo dessa insidiosa intriga con. h n ^- j » , «© , ao dr. Antr-iílo Miiitao I V 
que quer afastar de,.s,! enérgico movi- checo 
mento agrícola qu: hoje ae opera cm 
todo o E»l»do muito» republicanos sin-i j , . . , , , 
cero«—qne, aeitn» desta Republica ipo- f * ' * " S«c" 'anas da Estado foram r». 
dreeida que ih i está, eollocam . imaTm 1 1 " ^ " ' . V I ™ * « * » : 

í i ç M f ^ r ^ 5 " ' " " ^ " f t 54L- 1:100»900 * Dupr*t k C ^ 476», 
8. Paulo, 13 de julho de 1903. * 

I.EOPotDixo M. MEIUA DF. AXDEASE I Justiça 

De 49Ç a Duprat A C . ; de *t$, 
, , , . - Pedre Affonlo Antaae«, e de I 4 « f ' 

Soubemos hontem de um farto que nio | Fr«ncl»eo Firanl 
deis» de ter graça. 

preces que e»us 
fatebetachaent* 

terminaram hasteia 
am tendo celebrada* p 

d* aeiída d* S. 

O Correio Paulistano defende 
verno romo não responsável pela cri*e 
ectiial d* lavoura, e dá como *rgonieato 
o facto de, até hoje, ninguera ter aecns 
de a* governo» d* Italia, Portugal » He 
panha, coma r»»p*n»a-, el* pela baixa i 
preço da viabo. 

>'ão ha simile no argumenta. « nem 
neqaeiles palze» ae dá entre a su» («voa-
ra e o se rene o crime qo* so Brasil, e 
principalmente em 8. Paulo, »odes < 

ando existir e « s f r i s t i r 

O governa, par» f»zer economia», man 

dou aupprimir o» apparelho» telephoni-

cn* das ca»** doe commandante» de b»-

tilhõea, inclusive o da resideneia de com-

mandante do eorpo de bombeiros. 

E a io fkoa shi : snpprimia também 

o» passe» de bonde de qae te serviam 

Na Secretaria da Justiça, 
I òidaa as «eguinte* liceneasi 

D* 15 dia», ao «r. / 
I tabelüio «abstitut» da co 
' aa; de 3» dia», *o dr. A 

notor publica d* cou» 



l -Uù 

t a a a j u u u aAo r » — 0 dr. PU 
e Prado, I * delegaJo auxiliar, 

nou huntem 9 Inqucr-ite Instaurada 
.. . do cepaiicamaate da que fol victl-
I l u tempo» 0 prate I/idrj£ Cs»»r Karo, 

,cto casa occorrtdo na ma da Santa 
àlitafllo, conforme noticiámos. 

A «nctorld»de, delate d u prov»» co-
ibida» do» varloa depoimentos, concluiu 

Eo espancamento se den de fado pe-
praça» quo effectuerai» a prUio de 
ro e Isso ( oni conhecimento do ma-

1 Polydoro. de Mattu», subielegatio do 

01110 Inquérito «er.i hoje remottldo AO sr. 
tr . chefe de policia, para ter 0 destino 
eenrenleate. 

Ao que parece, e major Polydoro do 
Matto» val aur removido da »ubilelcgacia 
do Bexiga. 

SCfe i to d * u m » raatoira—Elyaeu 
Zlglotti, Italiano, marceneiro, com 3Î an-
uo» dc edade, casado, residente á rua da 
Elpnrtnça, 11. D, dlsiulia hontem, ás S 
horas da noite, na casa n. 24 da rua do 
Theatro, com o «eu amigo Giacomo Piaz-
•a. Uma questão sem importância : liana 
mais que um negocio em que entrava 
eui jogo a diminuta quantia de '.JüOO. 

Por fim, Giacomo, enfurecendo se com 
o sen amigo, passou-lhe uma ratteira, 
faiando-o violentamente tombar por Urra 

jg Uma praça de policia que passava no 
momento, tendo observado 

u da capoelragcm do Giacomo, 
p conduzir,do-o para o posto policial da 
7 rua Barlo de Iguapé. 
^ Elyseu oora difflciildade levantou-se e 

oeguíu ctmlnho da casa. a gemer deses-
peradamente, Mil chegado, deitou-se. sen-
iludo ouo u&o mais podia mexer o braço 

g «aquerdo. 

Tendo o facto chegado ao couhccimen-
to da policia, dirigiu-»« para o local o 
medico legista dr. Honorio I.ibero, que 
•laminou o efundido. 

Apresentava Elyseu fractura do terço 
externo da clavícula esquerda e luxação 
da ineania. 

Por ser grave o estado do offendido 
H s necessitar da um curativo prompto, fóra 

das posses de Elyseu, o medico legista 
fel-o remover para a Sauta Cnsa.de Mise-
ricórdia. 

.. . Sobre o facto foi aberto inquérito. 

S a p a n c a d o pela pol ic ia—I.uiz Fir-
mino d.s Camargo, preto, com ti! annos 
de edade, residente na Sexta Parada da 

Sf Penha, anlo-honlem á noite, quaudo se 

dirigia para a sua casa, foi espancado 
barbaramente por três praça» de policia, 
que o tomaram por um ratoneiro. 

O 0° subdelegado do Bra/. requisitou 
hontem exame do corpo dc delicto no' 

f" offendido. 
O referido exame foi feito no gabine-

te raedico-logal da Kepnrtição Central da 
, Policia pelo dr. Honorio Libero. 

„- Luiz Firmino apresentava largas con-
tnaòcs e roxas ecchymoses na região lom-
bar. 

A parede—Bem informados estivemos, 
quando noticiámos ante-liontem e hontem 
que 0« carroceiros e carregadores pre-
teudiam adherir á parede do» cocheiro», 
não só porque dessa fôrma manifesta-
vam a estes a sua solidariedade, como 
também para protestar contra a concor -
renda que lhes faz a empresa de trans-
portes A Ex/1 I C8.1. 

Do facto, hontem, grande numero de 
carroceiros o carregadores excusaram-se 
de conduzir 05 seus vehicuío», percorren-
do cm grupos as ruas da cidade, 

f Km nlgnu» arrabaldes, os carroceiros 

assaltaram os veliicnlos dos seus compa-
nheiros que ri Io allieriram ii parede, 
damilificaudi. os respectivo» arreios. 

A policia iiitcrvciu o garantiu a» vi-
ctimas., 

Não iiotive, porém, disturbio», de maio-
res consequeucia». 

Ao pue parece, os carroceiros da Lim-
peza Publica 1 ornaram-se solidários com 
o» paredistiia, porquanto, até 2 lf_ lio-
horas da madrugada de hoje, não tinha 
lido feito o serviço de limpeza 110 perí-
metro central da cidade. 

1. preito mo» « . . , « , » . « k a 
çar-ao. pote, * julgar pele má eerte qui 
«gueraaii tadae o» Imperador» 1 e cheln 
de Eatado Junto aoi auaei e cardeal 3»' 
raphlm Vaautelii «ateve acreditado no 
caracter d* mwclo, mel «a deve agourar 
da sua Investidura na» nitaa funeçoea de 
chefe da Egreja Cathelica. 

Com offeTto, apenas chegado ao Me-
xlca, como núncio de Sua Santidade, o 
imperador Mixlmlllano da Atuiria era 
feito prisioneiro em Qurrelaro e fuzila-
do; quatro annos depoi», inveitido da 
mesma dignidade Junto ao governo do 
Equador, era alii assassinado o presiden-
te, dr. Gubrlol Garcia Moreno. 

lím 1880, o seu estádio cm firuxellat 
não foi inais auspicioso para o governo 
belga: a 28 do junho, rompiam-se as re-
Inçòe» diplomática» com a Santa Sd, »ò 
reatadas, a grande custo, algum tempo 
depois. 

Finalmente, em 1S83, ainda como nún-
cio apostólico, assistiu, 110 castelio de 
1'rohsdorf, aos ultimo» momento» do con-
de do Obaiiibord, que emigrara pura a 
Áustria, depois ds decretado o seu exi-
iio em 183(1. 

Como no coiupreliende, 110 espirito pu-
blico italiano, ilida liojo muito voltado 
para a» superstições e para a» crendice» 
c»Us precedentes não estabelecem uma 
correnio favorável á eleição do cardeal 
Straphiin Vanutelli. 

Quanto ao cardeal üotti. lambera de-
para grandes obstáculo» a sua can-
didatura ao Pontificado Supremo. A 

. , 1 Ímprc»aà0 que se tem delie é que, em. 
„ I bora profundamente versado em estudo» 
pwnaeu-o. | d o u [ v e z SUR , , .4| l l l tWa< j l . , 

1.3o se adaptem ao lado diplomático dos 
fuucçSea iuíiereutcs á suprema dignidade 
ecclesiastica. 

O cardeal Rampolla terá por «i no 
Conclave todos os cardeae» que appro-
vam a politica »eguida por Lello XI I I . 
Diz-se demais, em «eu abono, que. rico 
e filho de uma grande («mili», Rampolla 
nado ambiciona para si, e assim será no 
Vaticano o mais desinteressado o abne-
gado «ervidor do» interesses da Kgrsj« 

Finalmente, fala-se tainbem no cardeal 
Svampa, o mais joven membro do Colie 
gio dos Cardeae». .Ma» esse-(scmpre a 
influencia nefasta das superstições;—tem 
contra si a »ignificaçlo do seu nome 
O Santo Padre deve ser "igni» orileti»' 
e "svampare" cm italiano, significa eva-
porar-se. extinguir-se. .Não lia negar 
que este obstáculo é; quando menos, fútil. 

Em synthese. o que se pode dizer, sem 
receio de incorrerem pessimimo» exagge 
radoa, é que tudo conspira para irriçar 
d,- difricuidade» o Conclave. A maltldlo 
que se reunir 11a praça de SJo Pedro, 
nu dia da grande batalha, verá mais de 
uma voz subir aos ares uma fumaça cs' 
cura, produeto da combustão dos boletins 
da eieiçüo queimado», como é da praxe, 
conjunctimente com algumas mochas de 
palha húmida. O fumo branco que se ha 
de desprender da chumma clara dos bole 
tins decisivo», queimado» osses com al-
gum punhado» de palha »ceca, sú ualu-
ralmeute o avistará o populacho, quando 
se houver procedido ao terceiro e ultimo 
escrutinio. 

O penacho ligeiro que »o elevar em 
espiral acima do teclo do palácio do 
Vaticano auuunciará entSo aos romanos 
o inicio do reinada do novo Pontifico 
o Icrino das disputas cardinalícia». 

—O cardeal Rampolla accordou hoje 
com muita febre, resultado provável do 
dcsasocego que nolie provocou a molés-
tia do Papa, e do excesso de trabalho 
qite' desse faclo para elle adveiu .duranle 
os derradeiros cinco dias. 

O dr. Lappoui prescreven-lhe um re-
pouso absoluto, mus o doente entendeu 
mio ceder ás rccommcndaçòts do seu me-
dico o persistiu em trabalhar hoje todo 
o dia, superintendendo cs negocio» do 
Vaticano, impossíveis do abandonar nesta 
triste cmergencia. 

—A inesperada proloiigaçào da UJa 
do Papa tem dado logar, 110 Vaticano, a 
sconas indescri|itivei», de qiw rJo prota-
gonistas os cardeaes e prelados especial-
mente. Acctuam estes os médicos do pu-
blicarem boleliii» inexactos sobre a saúdo 
do Pape; cada um dus cardeaes, por sua 
parte, parece empeuhado era estabelecer, 
dentro do Vaticano, jima especie de po 

I« blip? l>, t i l i , destinada a «ngarCr 
donatlro* em b«m doa melo» de se it-
trniiaroin os «ffelto« du tarrlval «ecca do 
Ceará, d* 1877-1879, commieslo aquella 
<ju», para tal fim arrecadou quantia 
snníriorja ïoo.oom, 
• K i i a É H M do inalo do 1381, foi escolhido 
•cnidor do Império. 

Em setembro de 1891 festejou «s soas 
®od«a de ouro— e, então, deu & publici-
dade um Intejonantc folheto com o titu-
lo • Algiimns notas sobra a vida de cln-
fornia annos de um casiN 

Anto», publicara 

» « f e i r a d o 
ram alegria 
hontem o ü* annlvertarie 
consorcio com d. Hermida 
dlatlacto o estimado professor 
Ferreira Paulino, que toi, bsm co 
exnia. senhora, malte felicitado. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

O nosso correligionário dr. 
de Mesquita, dlallnoto advogado 
do liio de Janeiro, esteve nesta u 
alguns dia», em serviço de soa profl 

... , , „ , '«»do rogressado hontem para aqa 
Historia. Orçamcn-1 cidade. ™ tnria do Império de»do a sua fundação 

ate o atino de 1883»—, Irabelho quo é 
çomplementnr de outro, que editou sob o 
tllulo -Historia Financeira e Orçamen-
taria do Império do Brasil», ubr«» osas 
que, apesar do »eu valor,—mio têm tido 
o devido apreço, — nem jJo couhecidu» 
bastante, como deveriam «cr. 

lira 0 f«llecldo»enador Carreira conde-
corado corn os habitua de Christo e da 
Ro»a, com o titulo de membro corre»-

pondent» da' Sociedade .Industria Nado-1 amigo, «' compVniiVlr^ 
«ai», da »Sociedade Amante da Instruc-1 

'.'•to » —e membro do Conseilla da lua-
irucçJo Public» de Nlcthsroy, »ocio effe-
tivo da Sociedade de Uoogrãphia do lílo 
do Janeiro, da Promotora da luslruoçjo 
Publica, do Iiutltoto Histérico e (leogra-
pliico Brasileiro e do Monte Pio Geral 

Ante» da tua partida o dr. Elpli 
Mesquita teve a gentileza de vir tiai 
no» a» sua» di«pedida». 

—Esteve também cm S. Patilp, tend 
nos dado a prazer da sua visita, o ds 
Mesquita Birros. 

—O dr. José Maria de Lacarda, 
donatio da E . F. Sorotabana, «c. 
hontem para o Rio do Janeiro, tendo 
do acompanhado oté í gare da estaçl-
do Norte, em bonde especial, poios geqs 
amigo» « companheiros 

1 T H E A T R O S E T C . 

Sanl'Aan» 

A proposito da mort« do illustre dr. 
Liberato de Ca«tro Carreira, lemos 110 
/ornai, d» hontem : 

Nào lia muito tonipj, observara 

f o m que Aatonlo Ohataaabrl 
«outra Carlo» Craa, vbte 

Partes entrada «ta açoirdo. 
-»Beb a preeldencia do dr. Joaí Ma-

ria Bourroul, jals de Direito da a* rara. 
effeotua a» no dia 20 do correnle, á : 
hora da tarde, a reunião de crudorta de 
Hsspar dos Santo» & C . 

—Realisou-ss hontem, iis 3 horas da 
tardo, a aValiacIo do» bens penhorados 
n Joaquim ds Andrade, na execuçio que 
lho move o padre Antonio Longo. 

— Foi designado o dia IG do oorrento, 
ao mído-dia, para o fnllldo Vlcento tia 
Ihardi preatar ai egas declarações. 

—No dia 27 do corrente, ao meio-dia, 
Irá» il praça o» bens peuhorados a Ig-
nacio Lourenço de Camargo, na execu-
çio liypothecarla que lhe move Joaquim 
Antonio doa Santo». 

— Effecluon se liontem a inquirição 
do testemunha» no procesio crime ins 
lanrado contra Vicanto Alegrelll, «ccu«« 
do d» ferimento« leve». 

—Healis»-»e no dia 28 do tarrente, 
I hora da tarde, a praça do liumorcl 
avaliado no Invenlurio do d. Carolina 
Scarcelli. 

jorniiiitta que a imprensa, quaudo mor-
ria um senador do Império, dava se pres-
sa em d«r a ost«ti«tica do« sobreviven-
tes. o accreaoentou : — .E» t i bem, está 
bem : Já se f0i o Juaquiin Ilelphino ; ca-
be me a voz pela ord-nii «Iphabetica». 

E ns»lm auccsdeu. 

Muito» desgosto» »« antolharam A sua 
existencia nos últimos anno», veudo esbo-
roar-se a »ua modesta fortuna nos fre-
quenles rratf, haveres esses accnmulado» 
com multo trabalho c lisura, duraut« 
todamna existência. 

Ma» o bom velho conformara-se A «or-
le o sentia-se alentado 110 seio c'a famí-
lia e da» educandas do Santa Leopoldi-
na, oua lhe queriam como a um »auto e 
que houlein, espalhada a triste mva, ti-
nham soluço» de dôr o de saudade, cie 
permeio com ra preces pelo descauço 
eterno da alma de um justo, que, para 

approximar dos pé» do Altisslino, v . 
cebèra os sacramento« da Kgreja, c-.itio 
u n Irmão da S. Vicente de 'Paulo deve 
sempre proceder». 

P 2 L 0 N O S S O E S T A D O 

S . I t l t 1 « l o l ' n « s a O i i u t r o 

Depois de al^uii« inezes do ausência, 
regressou a esta cidade, ua quinta-feira 
passada, o dr. Benedicta Armando Tei-
xeira Paes, promotor púbico da co-
marca . 

—Tem appareeido nestes últimos dia», 
;>clas ruas da cidade, muitos cães ataca-
dos de liydrophobia sem quo o liscal da 
("amara delibere tomar as precisas pro-
videncias. 

—Diz uma folha locai que o advogado 
da Camara Municipal, tendo necessidade 
do tumar o trem na esla.ào da estrada 

ferro, o receiando ser desacatado pe-
la populuçáo, viu se obrigado a pijdir a 
protecção da policia. 

O delegado, allcudcudo á requisição du 
Camara, muuJou para a estação todo o 
o destacamento policia', quo yarautiu o 
embarque do advogado. 

•Aclia-sa nesta 1 idade", na fazenda do 
Hermínio Leile, o ar. dr. Bernardo 

Je Magalhães. 
O sr. Antonio Vieira Palma, que foi 

mordido por um bezerro hydrophobo, e-ui 

C o m p a n h i a l y r l o a 

Esteve hontem om nojso escriptorio 
cav. Sansone, que nos cominuuicou já 
orgsnisada a companhia lyrica, que t 
brevuuiento a esta capital, onde inlclu.,. 
a tonrurt do Bra»il, e da qual faz pai« ! 
a notável artista H. Darclíe. 

E' uma grata noticia para os lillcltaríl, 

P a l j l l i c a m n - Ç o n e e r l o 
Deu-se houtom a costumada fnncçíi 

com os artista» já conhecido», tendo ea-
tréado a cantora italiana Padovani. 

Não faltaram applauso» a Jcanne Pe • 
»ler, ao mala bar islã Carné, ás Sartilliak r 
e á graciosa Olympia Davignv, qua fo 
como aempre, muito featejada". HR 

—Hoje, ceaiisa-se grande festival d< 
dicado ii colonia frauceza, aununciando-« 1 
que estará o theatro festivamente adoí -
nado e illumiuado. 

—.Sexta-feira próxima, cítróa dos 
lista» italiano» Scaramuzzl-âtclliui 

O procurador geral do Estado vai há 
formar a petição de graça do sentenciai-
do Antouio Madalone. ™ 

O sr. Pedro de S. Magalhães festeji 
hontem o primeiro anniversario da fn 
dação da sua bem sortida licraríi 
Coller/ial e Acadêmica, situada á 
do Conimcrcio, n. 2». 

Por esse facto estiverem 
hontem, ao meio dia, em »ua 
rios amigos, ao» qaacs foi 
uma mesa do doces finos ( 
bebidas. 

T r i b u n a l d » J u r y 

Presidência do dc. Meireile» dos Rei», 
juiz da ft" vara criminal; promotor, dr. 
Adalberto Garcia; escrivão, »r. Sylvio 
Borba. 

reniiidéá 
casa, v i ' ' 
öftere clds 

variadas 

MOVIMENTO" JUDICIAM! 

Foi hontem anbmettldo a julgamenlo o 
|iroce»»o cm que c reo o «yrlo Salim 
•lo»« Maiar, accusado de iiavèr assassi-
nado no dia 23 de novembro do anno 
passada o nacional Josí de Siqueira Ma-
chado, jirdinelro da casa do ar. Fran-
cisco Loreto, residente á rua Florêncio 
do Abreu, n. 51. 

Ao meio dia, deu-se Inicio «o «ortélo 
de jurados, havendo varia» recusa» por 
parto da defesa 11 da promotoria. 

Finalmente, ficou assim constituído o 
conselho de «enlonça: 

Caslmiro Rezende. Antonio liomes Pe-
reira Bittencourt, Podro Monte Abias. 
Simão Ourique do Carvalho, João Alfre-
do dc Carvalho, João Alfredo do Ca-
margo, Edmundo Daiités dos Santos Oli-
veira, José Clemente V110110 Nctto, Brau-
liauo José Home», José Parente e João 
Domingo» do Espirito Santo. 

Em seguida, foi «municiado para ser 
julgado o processo a que acima aliudi-
1110». 

Salim Molar compareceu era companhia 
de seu advogado dr. Uladialau Hercília 
110 de Freitas. 

Passou-se logo depois ao interrognto 
rio, tendo o rco respondido pela forma 
seguinte : 

—Cuiao se chama ? 
—Salim José Matar. 
—Quantos oiino» teiu ? 
—Trinta e cinco. 
—E' casado, solteiro ou viuvo ? 
—Casado. 

- -Onde HC achava no inoiiicnto em que 
foi praticada o crime ? 

—Não sei. 
-Ndo sabe ? Ignora onlão o motivo 

porqu'! ó accusado '! 
—Não »ei. 

•ict.no d:: 

T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

8i:»3àO ORDIXAltlA KM 13 UE 

1903 

Presidência do dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

1'ASSAOEN» OH AUTOS 

O dr C. Cunto passou ao dr. Almel-1 

da .1 Silva as crimes ^707 da Mocóca o' 
'.'7-13 da capital. 

O dr. Campo» Pereira ao dr. C. 
Canto, : 
"Campos 

crime iliiüt dc S. Jose dos1 

sua fazenda, neste município, seguiu 'ra-1 ». " " 1 1 !',""'' 
Bio do Janeiro, aflin de f «'"P»4 1 c ™ 

r 

gtiBkL—--™ -.._ . , __ 

phsel d AricnSo,' reniqfnte á rua cúi I n 
peratriz, ri. 36-.V, Ante hontem, a tar.ié, 
qanndo de.sciu uma escada, calyn desas-
tradamente ao ch^o, fracturando o terço 
'nfgrior da tibia direita. 

No local esteve o medico legista, dr. 
Honorio Libero, qu1 examinou a Vi-
ctima. 

P e q u e n a s oosorranc ias—Por óbrias 
e deíordeirau, foram presas hontem pela 
policia do Sul da Só Georgin» Augusta 
da Silva, Bouedicta Ilercolina eVicentiua 
Villamari. 

—Com guia do 2o delegado,. foi hon-
tem internado uo hospital da Santa Casa 
do Misericórdia, o indigente Francisco de 
Campos Garcia, vindo do Alto da'Serra. 

—-rraupisco Chiarelli, indo hontem co-
Var de Autonio Chiaretti a quantia de 
•$$900, de que este lhe era devedor, foi 
por elle aggredido, razlo porque foi 
preso. 

—O menor Brasiiio Teixeira,por! uguei, 
copeiro, com 18 annos de edade, residen-
te d rua Ocueral Osorio, n. 24, foi hon-
tem aggredido per outro menor, rece-
bendo un a forte pancada na r-giào fron 
to-parietal. 

O P A P A . 

Q u e d a Í e s a s t r o j a - A quinqusgew i ; i d a 1 ' , r i v a i b « "'''",re!a 1«*. n f " 1 ' » 
ia Coiicrtta • il'Ari«reo. eanosa dõ 1,'a- ! u r " " , d o » c o n i verdade, acerca de tudo 
.1 .-2.. . : .. . . .i.. T .. lUniltO no J>o»f.ft. 

Ha ainda entro os cardeaes" um outro 
grupo quo offercce espectáculo não eo- < : 
no» piltoresco. E' o daqueile» c o n t r a " 

infprior da tíbia direita. " HU'JI" investiu scverainenie o cardeal 

No local esteve o medico legisla, dr. '"»"polia, no seu justo escrúpulo de p6r 
a» cousas em ordem no V aticano, receio-
sn do vir nascer da» ambições o da» de-
gladiaçOes qu j explodem entro o» diver-
so» membro» do Sagrado Cnilcgio um 
verdadeiro reinado de anarchla. Nesse 
grupo, a nobre altitude do cardeal Ram-
polla 6 commentuda com grande acrinio-
uia o mal disKiniuiam o» cardeaes u aver-
são cora quo lhe toicraui os ares auclori-
ta rios. 

A »egunia lhoraeanlc.se praticada an-
te-hontem pelo» dra. l.npponi e llossini 
não produziu aggravaijões da moléstia de 
LeSu XIII o teve excellente resultado so-
bro o seu estado moral. A diarrliéa desap-
pareceu e as funcçüe» dc» riu» fazem-so 
mellior. 

Durautc o dia de liojo, I,e.1o XI I I mais 
de uma vez pedia quo llte dessem ds be-
ber. D doente supporla muito bein o» 
remedios tunico» e rstimnlante». O Heriim 
artificial que Hm foi inoculado produziu 
uni allivio g.jral. 

A moléstia está cm uma pliase estacio-
naria, ma» pódc-sc dizer que, na genera-
lidade, o doente" melhorou lioja ligeira-
mente. Entretanto, o desenlace funesto 
não poderá, a despeito de Indo ser evi-
tado, comquanto «eja possível qno l.eáo 
XI I I ainda viva uma semana. 

b 

Do Jornal do Commcrcio, transcreve-
mos o seguinte telcgramma dc líon.a: 

•Começaremos _por annunclar-llica qui 
o citado do I,eüo XIII, comquauto n5o ae 
aggravass? depois dos nosso» últimos de» 
pacho», continua a nüo dar margens a 
íllusOes »obre o desenlace fatal da molés-
tia qnc o afflige. 

—O» preparativos materiace, iniciados 
lia quatro dias com vistas ua próxima 
reunião de Conclave e depois interrompi-
dos cm presença da» hesitações e indeci-
sões doB médicos assistente» do illustre 
enformo, recomeçaram agora, depois dc 
definitivamente firmada a convicção de 
que Leão Xi f l succumbiri dentro em bre 
Vc» dia». • 

0 cercinonial para o» funeraes já cstií 
fixado cin suas linhas principaes, e foi 
determinado de accõrdo com a tradiçSo, 
devendo ser-lho emprestada» a maior pom-
pa e a maior solennidade. 

Já foram egualmente providenciados, cm 
leu» menores detalhe», todos os acto» a 
Juc »o terá do proceder, immedintamente 
ipús a morte do Pontífice. 

No proprio dia do falleiimento, Leüo 
RUI será submettido á dupla opcraç3o da 
lUtopsia e do embalsamamento. 

Serio iinmediatamcnte retiradas e re-
colhidas ao Tumnlo de S3o Pedro as vís-
ceras do grande morto, comexcopeto do 
coraçSo, que, a titulo de relíquia «agra-
da, a Bua aldeia natal de Carpindo não 
deixará de reclamar. 

A exposição doa despojos do Santo 
Fadrs será franqueada 4 veneraçüo do» 
fieis no dia seguinte ao da sua morte: 
no terceiro dia reali»ar-»e-ão o» coremo-
nias fúnebres, que reveslirio o cunho do 
mais deslumbrante fansto e imponência. 

0 cadáver será, então, collocado num ce 
aotapbio provisório, que na egreja de 8. 
Pedro esta collocado em frente á cadeira 
dos Apostolo» o relembra -Augusto, ti-
n t a r das vaidades e glorias deste mun-

Kesse cccotaphio, oa despojos mortaes 
de Gioacchino Pecci serãô conservados 
«Wrante um anno: ao cabo dease tempo, 
flltima etapa da sua vida poslliuma, 
Le io XIII , confórin* a desejo por elle 
meamo manifestado, será transportado 
para a basiliea de 8. Joio de Latrio, 
onde descancará definitivamente. 

—Noa circnlos clericaes, estes tristes 
Jireparativoa não deacoroçoam a anciã 
•raacente de formular prognostico» sobre 
0 nome do vencedor do proximo Con-
gfere Cardlnaiicio 

A opinifio publica é favoravel ao car-
teai Antonio Agliardi, a n»»< ambiente, 
1 Wh» dilecto de Leio XII I tem ganho 

tlaationavelmente terreno, qoer para 
qner para quantoa alo adversos i 

ndioatora do çardeal Rampolla. Manda 
I fardada dizer qne não a pcqneno o 

trn doa que entram nesta nltima ca-
ria 
1 cardeal Agliardi, tará porém, qne lu-
' "e.-ti ntn « r fo concorrente, figura de 

" '>r e qoe disp/Ss ir. ernrdi in-
r cardeal Seraphim Vanutelli. 

. _. tratar-ae 
uo Instimto i aateur. 

—1'allcceu no dia 8 do correnle, em 
»ua fazenda das Qualm Hurras, u exma 
ira. d. Dorothea do Figueiredo Noguei-
ra, esposa do sr. Antonio Carlo» No-
gueira. 

I t i h c i r á u 1 ' r e l o 

Acbá-so nesta cidade n tonoute Custo-
dio Alves OiiimarJes, vetírano da guer-
ra d« Paraguay, onda se distinguiu por 
s?tos do brarvs 

O tenants CustcJio Ksfrnnrle» tem 
cerca do 70 annos dc eda.-lc o o seu cor-
po cobcrlo dc cicatrizes adquirida» em 
defesa da Patria. 

Aclia-»e em extrema penuiia o implora 
a caridade dos liabilantes desta hospi-
taleira terra. 

O Diário da Manhã abriu uma sab-
»'.ripçào a lavor do mesmo official. 

Foi exposto o aggravo 3511 pelo dr. ' 
eira. 

SepadQy Oarrpfra 
Km Nlctlieroy, extinguiu-se ante-liontcin 

o dr. Liberato de Caslro Carreira, II 
lustre senador, do Império. 

O venerando finado, que já conlava 8'l 
annos, depois da proclamação da I,V|o-
blica, dedicou-sc qua»i exclnslvamenle i 
direcção do .Asylo Santa Leopoldina», 
do qual era provedor, cm virtude do no-
meação do saudoso imperador D. Pe-
dro II, desde 1889. 

Esse cargo lhe foi confirmado perpe-
tuamente, ein reunião da Assenibléa Cíc-
ral da Irmandade de Sào Vieanto de 
Paulo, em fevereiro de 1893. Nesse pos-
to prestou serviço» inestimáveis c dei-
xou recordações imperecíveis. 

Nasceu nn cidade de Aracalv, no Es-
tado do Ceará, a 24 da agosto" de 1820. 
Do seu casamento com a exma. ura. d. 
iiraaiiia Angelica de Castro Siiva houve 
diverso» filhos, dos quaes restam'apeias 
dua» filhas, uma das quaes casada com 
o dr. Lassauce Cunha. 

Formou-se cm dezembro de 1811, pela 
Faculdade de Medicina do Eio e, como 
clinico, estevo em sua terra natal algum 
tempo, indo, depois residir em Nictheroy. 

CHRONICA SOCIAL 

AN Ml VERSAR lOS 
Fazem anno» hoje : 

A senhorita Josephina Janlne, profes-
sora em Jnudíahy. 

A »ra. d. Maria da Iíocba, esposa do 
»r. Argeu da Rocha. 

A menina Odetle, filha do sr. Manoel 
do Amarai Segurado. 

A menina Marietta, filha do capitão 
Josd de Campo» Freitas. 

O menino Robespierre, lilho do sr. An-
tonio Cóea Nobre. 

O menino Luiz Uoiizaga, filho do 3r. 
Manoel Aranha. 

O major Antonio Cainiiio Lelii». 
O dr.- Manoel Viotií. 
O sr. Francisco José Speers. 
O-sr. Francisco Rolcuiberg. 

JULGAMENTO» 

Jínbras-cor/Jiis 
Bua Vista das Pedras— 1'aclcnte, Ben-' 

to Eleutério de Campos e Joaquim EleU-
terio de Campo». Relator, o dr. presi-, 
dente. Julgaram prejudicado o pedido 
em relação a Benta Eleuterie, que foi 
posto em liberdado, e concederam ordem' 
da s altura a 1'jiuül Eleutério, íi Vis Ur 
das infortusçõ/s. ' 

Santo»—Paciente, Helena Aracy. Ne-; 
giram a ordem do ocllura. 

Kccnrst crime 
N. 1 <)7.i. Araraqtiara Recorrente, o 

•luizo, ex-officto; recorrido, João Carlos 
Cardoso. Relator, o dr. C. Canto. Ne-
garam provimento. 

Appcllaçao crime 
N. 27<55—S. Paulo dns Agudo»—Ap-

pellante, Paucracio dc Lucca; appeliada, 
a Justiça. Rulator, o dr. Malheiros. Ite-
ram provimento, para annullar o julga-
mento, e o processo de fls. cm deantfj 
para se completar o numero icgal d l 
testemunha». 

Tem alguma coma a ailegar cm sua 
defesa ? 

FALLECI MENTOS 

FaHoceu hontem, á» I hora» da ma-
nhil, nesta capital, a ;;ra. d. Frnnccllica 
Martins Pereira, esposa do teiienlo-coro-
nei João José Pereira, socio da Fabrica 
de Fumos do Braz. 

O enterro effcctua-se hoje, á» 4 hora» 
da tarde, saliindo o feretru da avenida 
Rangel Pestana, n. 57, para o cemiterio 
do Araçá. 

Nosso» pêsames . 
—Faiieceram mais: 
Em Jundialiy, o coronel Manoel 

Queiroz Ferreira. 
No Rio. o» sr». Francisco Leandro 

Grosso, Alfredo Porphirio dos Santos, 
José Maria Trigneiro, Josó Pereira Cha-
ves e Alfredo Matto» Marcial. 
VXRIAS 

Contratou casamento com a senhorita 
Maria Gertrudes do Figueiredo, filha do 
capitão Roberto da Figueiredo, o sr 

ReriirscH clciloracs 

Números 8190, 3199, .3-204, 3200 o 3209. 
S. José do Rio Pardo—Recorrentes, Ho-
norio Ferreira da Siiva e outros ; recor-
rido», José Alves Moreira Júnior, José 
Antouio de Mello, Francisco Ferreira da 
Cosia, Gabriel Antonio do Andrade 
Jodii Cassiano de Mesquita. Negaram 
provimento. 

Embargo 

N. 3173. Iguapo—Parles, Luiz Vinci-
prova o sua mulher o d Escolástica da 
líni-ha Carvalho. Ao dr. P . Lima 

A/i/ietlaçSes circia 
N. 3719. Capitai—Partes, o dr. Jure. 

r.al Parads o Luiz Verucci. Ao dr. Sal-
danha 

N. 37:10. JahtS—Purte», Francisco Mal-
donado Roda e outros o Pacheco e Cari 
doso. Ao dr. A. Paulino. 

Escnivio üOXÇAl.VES 
Kccurao crime 

N. 1077. Capital—Parte», o Juízo 
Jasé Sandoval de Figueiredo. Ao dr. C b 
Canto. 

Apj rllaijíics crime 
N. 2781. Jalwticabal—Parte», a Jnsti-

de I ç.a e Jo»é da Silva Correia. Ao dr. Bri^ 
to Basto». 

N. 2787. Limeira- Parte», a Justiça ç 
Rosa Barbieri. Ao dr. C. Canto 

Appcliaijõcs ciceia 
N. 3710. Capital—Partes, o dr. Ju» 

venal Parada n Carlo» Albcrlo Bocca Ju» 
uior. Ao dr. P. Lima. 

N. 3717. Capital — (Divorcio) Parte»,-
Bellariiiino Ribeiro e d. Sebastiana Ma-II..-,,«- f : h V a , , , ' I uenariniuo itioeiro e a. webasuana 

Domingo» Alves Ribeiro. I T Domingo» Alves Ribeiro. 
—Contratou tainbem casamento, o sr. 

Syllas Camargo, com a eeniiorila d. 
Francisca Rinaldi, filha do ar. Luiz Ri-
naldi, commerciante desta praç». 

Com um jantar Intimo, a qua compa-
receram alguns dos seus muito» amigo» 1 

N. 3718. Capital—Parte», o dr. Juvenal 
Para-la e Luiz Verucci. Ao dr. Del-
gado. 

F ó r u m 

Por aar dia feriado, hoje eslará fe-
chado o edifício do Foram. 

FOLHETIM 31) 

T A Q U I S A R A 
F . M a r i o n C r & i v f o r d 

Tradnsido do original itiglci, especial-
mente para 

• O Commcrcio de São raalo. 

C A P I T U L O I X 

A conde»»» teve a força de vontade 
bastante para se mostrar interessada no 
assumpto. Ma» não lhe faltavam recur-
so», n repentinamente, lembrou-se de um 
cinto de sen proprio uso, qne Veronica 
devia experimentar, e mandou a creada 
bnscal-o, esquecendo-se, propoaitalmente,' 
de qne, sendo de seu u»o, dsvia ser mu' ' 
to largo para a aobrinha. Logo que ' 

Sorta se fechou »obre a creada, Mathil 
c aproveitou a opportunldade. 
—Já reaolveate atgama cousa, qnerida 

Veronica ? perguntou, dando á voz uma 
tonaçio de carinhoeo interesse. 
— Nio ri ainda Bosio, responden a 

moça. Como poderei decidir, sem o vtr? 

—Creio qne o nio qnizesse ver a nai-
te passada. 

—Nio, a noite paaaada, não; qui í es-
tar ad. Qualquer dia destes, porem, de-
eeje vel-o. 

—(tnero crer que vireremoa muiíb fe-

r í d e " ier 'ceVtei f 'âe ' 'u« 

cousa quo nJo experimentou, ma» deve, 
pelo inenos, ter probabilidade dessa cer-
teza. E' o que desejo, antes de dizer him. 
A sra. ae admira? 

—Oh 1 não,—responden a condessa, con' 
cordando immediatamente,—pelo contra-
rio . 

Neste ponto, a conversa foi interrom-
pida pela volta da creada. O cinto, como 
era natural, não serviu, e Verónica tor-
nou a coilocar o seu. A creada andou pelo 
quarto, pondo a» cousa» em ordem. 

—Dá-lho nm signal, so desejas falar 
com elle, quando vos encontrardes—disse 
Mathilde, em voz baixa. Assim, será mai» 
fácil para elle. Có l ica uma. nôr qual-
quer na blusa, esta noite, ao jantar Pos-
so dizer-lhe isto ? 

—Sim—responden Verónica, porque is-
to lhe pareceu uma idéa caridosa em re-
lação a Bosio.—Vou sabir agora—aceres 
centon, rapidamente.—Posso occupar a 
carruagem ? 

— Decerto. Vamos juntas ? 
— Oh I nio, abaolutamente nio levarei 

a sra. comnigo—exclamou a moça, dsn-
do uma risada. Tenho nm segredo. Le-
varei Electtrn coromigo. 

Elettra era o nome da creada. 
— Perfeitamente, replicou Mathilda. 

Creio qne algum dia me contaria o se-
gredo E' relativo aos presentes de An-
no Bom ? Faltam ainda trea semanas 
Teia ainda malte tempo. 

Veronica rhi se ainda, o qne equivalia, 
sem duvida, a aeceitar a explicaçio de 
sna tia, qne, comtodo, cio era verdadei-
deira Porém, alia nio desejava revelar 

;«*» a sua (da i casa de Bianca 
Corleana, paia Mathilde, sem dorida, po-

' B m j ««*»(» c onsu l tu Bia»-

—O incu ndvogado o dirá. 

Terminado o interrogatório, a que o 
íéo respoiidsu com uma altivez offensiva 
ao Jury, o escrivão sr. Sylvio Borbs 
iniciou a leitura do processo. 

Da» peça» mais importantes do» autos, 
dcprelicnde-so o seguinte: 

No dia 13 de novembro do anuo pas-
sado, seriam II horas o 30 ininnto» da 
manha, c Salim almoçava em companhia 
de sua esposa, d. Joaquina Saul*Anua da 
Silva, n • casa em qu-i reside, í traves»» 
Senador Queiroz, n. 24. Dc subito, sen 
tiu calilr 11111 projéctil ua varanda da 
casa. Erguru-sa e, por uma janellà, ob-
servou que estavam sendo arremessadas 
do fora pedras, fragmentos de lijollos, 
ossos clc. 

Nessa oceosiüo, foi informado por »ua 
esposa do que, ua tarde do dia anterior, 
o mesmo facto • »e déra, com risco de 
daniniflcar a» vidraça» o nttingir u» pes-
sóes da casa. Saliiu, indignado, e dando 
larga» ao seu génio feroz, tomou a di-
recção do quintal, praguejando contra os 
auctores do apedrejamento.-

Ern pouco» momentos, viu-se cai frente 
do quinlal da ea»a de residência da fa-
mília Loreto. Vendo no quintal o jardi-
neiro José de Siqueira Machado, pediu-
lho explicações »-abre o lacto, obtendo 
respos'.a negativa do jardineiro. 

Enfarccido por nào obter do prompto 
a satisfação pedida, accomnietteu o jar-
dineiro, feriudo-o na cabeça i om o fra-
gmsnto de um tijoilo. 

Nesse momento, chegou a esposa dc Sa-
lim, que, u custo, o conduziu até ú casa.' 
Abi faalim Matar, conseguindo desvoncl-
lliar-se do» traço» da esposa, arniíiu-se 
de um revólver c voltou ao quintal onde 
trabalhava o jardineiro. , 

Este, vendo-o, e adivinhando talvez a 
desgraça que ia succcdcr, deixou calilr ao 
chão unia taquara com a qual trabalha-
va e correu em direcção ao prédio. 

Foi quaudo Saíim desfechou a arma, 
indo o projéctil nttingir Machado na re-
gião dorsal. 

Acto continuo, voltou a correr, e ga-
nhando um terreno om aberto, galgou c 
muro do quinlal da casa do seu patrício 
Elias do tal. Uma vez no quintal, pene-
trou no porão da casa, ou-je se occullou. 

M imentoa depois, chegava a policia, quo 
conseguiu prender n -rliiilnoao, apontado 
como .sendo Salim Mutar pelo grande nu-
n:erc dc pc»3oas que já se achavam uo lo-
cal. 

Logo denoi» de terminada a leitura do 
procraao, foi dada a palavra ao dr. pro-
motor publico, para produzir a aceusa-
çito. 

Esto, depois de Kr o liliello efimo ac-
cnsatorlo, I>:z um rápido historico do cri-
me com as circnmslanria» que o rodea-
vam. Depois, deiiarnu aguardar para a 
replica a sua verdadeira accusação, por-
quanto pretendia submelter a uma miou-
cioaa ariahse nm auto de exame de sani-
dade de quo a deitsa ia servir-te para 
provar ser. o réo um epiléptico. 

Em seguida, foi dada a palavra co 
patrono do rco, dr. Herculano do Frei-
tas, quo iniciou a »na defesa fazendo ura 
li inueioso estudo nos traços csracteris-
tiens do seu constituinle, para provar es-
tar deante dc uin homem degenerado, 
epilepllco, Irresponsável. E para susten-
tar a «na asserção, exhiblu ao Jury um 
atuo de exame de sanidade procedido na 

Íiessoa de Salim Matar peio» riedicos 
egistas drs. Franco da Rocha e Queiroz 

Mattoso. 
Nesse auto, aqneile» facultativos, res-

pondendo ao» quesito» formulado» pela 
defe»a, consideraram Salim Matar nm 
degenerado, um impulsivo capaz iíe com-
metter tedoa o» delictos, inipellido por 
uma força lrre»l»üvel. Referi» mais o 
unto de exame paychiatrico qne Salim Ma-
tar aoffreu varia» sangria» no» momonto» 

Arcniceatoa « M M «ua a» madb 
laflstaa a ar m a t a r a « « «eu latida «apoia 
da U M longa óbaarvaçio • qua aub-
aatteram a accuaado. 

O advogada da defaaa eroa par aapa 
ço da «ma kara, terminando por padir 
absolvição do «cu constituinte. 

A' 1 a Ift minuto» da tarde, foi dada 
palavra para rdpHca ao or(am do alnla 
terlo publico 

Começou a. s. por declarar que 
médicos legistas que aaslgnaratn o auto 
que, lia pouco» momento», acabava ser 
exhlbido pelo advogado da defesa para 
Innocentsr o aen constiluiute, não ob»er-
varain Ioda» as condições exigidas para 
um exame daqueila natureza, mormente 
em se tratando de una peça que, por si 
ad, poderia iuslificar o crime, restituiu 
do o réo A liberdade. 

E extondeu eui longas considerações 
cwo respeito. 

Depol», passou a fazer um estudo com 
pleto aobra a epilepsia naa suas dlífe 
rrnti-i luanifcslações mórbidas, estudo 
em que tomou a maior parte da réplica 

Procurando provar n sua afllrmaçâo, 
anteriormente expendida, de que o» me 
dicoa legista» nio observaram a» condi 
ções exigida» para um exame danuuila 
nalurrxi, o qual depende do longa 
observação e de outro» requiiltoa nio 
existente», exhiblu au Jury uma série de 
quesitos que formulou e os quaes foram 
respondidos polo director da Cadeia Pu-
blica, sr. major Ferreira Novaes. 

Deste» quesitos dcprehende-ac o se 
guinte: quo o dr. Fr .nico da Rocha ea 
teve dua» vezes naqitolle estabelecimento, 
tendo, uuina dell. s, olhado apenas o réo: 
na segunda vez, por cm, indo em compa-
nhia de um outro facultativo que lhe pa 
rcccu ser o dr. Queiroz Mattoso, estive-
ram os dous facultativos em companhia 
do réo por espaço de uma hora, maia ou 
inenos. / 

Referia aluda a informação do sr. di-
rector da cadela que Salim Matar u&o 
foi despido para que se fizesse o reteri-
do exame. 

O orador proseguiu, então, no seu estu-
do sobre a» varias manifestações da epi-
lepsia, procurando provar que nenhuma 
delias se notava no accusado. 

Depois de ter falado por espaço de 
ctlrca de 3 hora» e meia. terminou o ora-
dor a sua réplica, pedindo que o Jury 
não irresponsabilUasse o réo, porquanto 
elle nüo ora um oplleptico. 

E lauto n io é um degenerado, um Im-
pulslvo—acerescentou o dr , promotor 
que não 

entri 
i a . o 

««ta I M » ! 

F r e f f c i t a r » 

ãtMim 
Cmmhêio ottfrapht-
ca $ Otologic* : 

1» BK fnr.ua Foram hoatea despachado« aa seguia-
te» requerimentos : 

t)a Lula Maraço, Leopoldino Antoni« 
doa Passos * Nicodona Songulliano—Re-
latado. 

Da Valentina Gullia—Sim, em (ermoa. 
I)e Erneato Kubert—Sim. 
Do dr Eelauiilau Roa»—Nio lia que 

deferir, á vlala da uniformidade da» In-
formaçOc». 

Do Antonio Rosa—Prove o que allega. 
De Carlo» Gilardi—Deferido, com con-

sonlimeuto o aob Inapecçio da Dlrcrtorl« 
do Serviço Eauitario do Estado, a queni 
affseta a medida indicada. 

Da Joaé Cousentino—Por ora, nada ba 
deferir. 

De Paarhoal Fusco—Relevada da mul-
ta, em teriuo». N 

Da Irmandade de Noaee Senhora da 
Bõa Morte—Indeferido; foi exceptuada a 
parte correspondente á cfrejo. 

—Na Directoria de Olira», d rua do 
Miimorcio, n. 10, acham-ae approvadae I ' o . oorno aa • « ao lado . 

sa planta» apreeentadaa pelos ara. Lul/. 
Rossi, Vieira dn Caatro, Joaé Marcellino 

dr. Horácio Sabluo. 
—Deve comparecer na mesma reparti-

ção, para esclarecimento* o sr. Jrsulno 
do Oliveira Pinto. 

Barómetro, a 0*, d» 7 
hor»» da maniil, 704.3 mm.: 
I hora« U tarda, 709.1 
min.; D horas da noite da 
liontem, 70d.fi luro. 

Temperatura: m i n i ma , 
10*0; maxim», JU*. 

Vento produotlnante, até 
ás S hora» da tarde, SE . 

Chuva (rnj 24 horie). 
Carta. 

Tempo gorai: 

Claro. 

Xo j « , U 3 . 4 0 d « 

nmd ru j j a d » , é p o r t a 

do uoaao aac i l p t o r l o , 

o thermomafcro mar-

cava 10° a c i m a da ra-

VIDA ESCOLAR 
foram justillcada» a» falta» dada» pe-
»ra. d. Carolina Oaivlle, adjunta do 

2 o grupo eacolar do Brás. 
—Foram concedido» trci raczes de li-

cença ao sr. Cláudio von French, adjun-
do grupo eacolar de 8. Manoel do 

ara.su. 

—Foi deferido o requerimento do dr, 
Afrqdisio Vidigal, pedindo que o aen fi-
lho, Gaslio Vidigal, alumno do í * anno 

escola complementar PrndeMe de 
Moraes, ser eubmettldo a exame ' extra-
ordinário daqnellc anno. 

—Foram nomeados os seguintee pro-
fessores substitutos: »r. Francisco Anto-

de Abreu, rara a 8* escola de Santa 
ranra, e d. f-.uryce de Queiroz, t ara a 

e»col» do Pilar. 

—Forain justificada» aa faltaa dadaa 
pelo ar. Osorio Ayres, 

ia I 

to i 

FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje : 
E' superior Ua dia a capitão Bar! osa» 

o corpo de cavfllaria dará um offlcia." 
para ajudante de dia: o 1" betalMo, a* 
gnardss da Cadela, Palacio o Hospital; 
o 3°, a guarda da Policia, dou» offloiaea 
para a guarnlçio a dua» orJenançsa pa-
ra a secretaria do commando gersl. 

Os demais corpoa dario o serviço do 
costume. 

Torario: no jardim do Palacio, a ban-
da do innaica, a na parada, a 2*secção. 

Amanuense de dia, sargento Arthur. 
Uniforme, 1". 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Mnnioipal, foram a b a * 
doa houlein 17* bovinos, 02 suínos, 12 
ovinos e 8 vitellqs. 

Rejeitado, 1 vltello. 
Inulliisados: 2 bovino». 1 «nino, 32 pul-

mOes, 3 figadoo e 17 intestinos dclgadoa 
de bovino», 18 pulniGes e 3 fígados do 
suinos. 

Emblema do carimbo, lyra. 

, - , . , .. . profeaaor da e*. 
, ., J cola do bairro do Cabaçacoiiihoo, em lia-

se esqueceu das circunstancias I petings 
que rodearam a seena criminosa, tanto 
que, levado pelo Instincto de conserva-
ção, procurou occuitar-se depois do as-
nasslnslo, para evitar a cole-a das pe» 
»òaa ciue presenciaram o farta e mesmo 
pira fugir á acçáo da justiça. K sc elle 
il, como diz um cscriptor, um epileptico, 
um corpo extranho encravado no orga-
nismo social, segreguemo-1'o dessa socie-
dade, porque, como bem dl?, Lombroso, 
o epileptico vive na sociedade para ainea-
çal-a constantemente. 

Quanto ao pomposo exame psychialri-
co, julga que elle não tem o poder do que-
brar a» grades de uma prisão, psra 
dahi arrancar um criminoso quo, posto 
novamente em contacto com a sociedade, 
virá fazer cahir a »eu» pés outra» deze-
na» do victimas. 

Tendo cumpri-lo o »eu dever, esperava 
qui o Jury tambetn soubesse cumprir o 
seu. 

A » 5 hora» da tarde, foi »uspetiia a 
sessão. 

Reaberto, dez minuto» depoi», foi dada 
palavra ao dr.'Herculano de Freitas, 

paru a tréplica. 
S. ». sustentou a defesa já feita, pro-

curando rebater o» argumento» opposlos 
pela promotoria publica quanto ao valor 
do auto dc exame do sanidade. Depoi» 
de susfenl«r-sa cm varias considerações, 
terminou reiterando o »eu pedido du ub 
«olviçáo do réo, porquanto julgava ler 
provado evidentemente tratur-áa dc um 
epiléptico que não podia responder por 
nm acto que commetteu num momento 
cm qua não poudo dominar a própria 
vuutode. 

O Jury, recolhendo-»!! á sala secreta 
das sua» deliberações, ã» 0 liora» da 
tardo, dahi Voltou ã» 0 hora» o 00 minu-
tos, trazendo o reredietum pelo qual foi 
o réo absolvido pelo voto de Minerva. 

O juiz appellou da sentença psra o 
Tribunal de Justiça. 

Durante o» debates, o recinto do .lurv 
estevo repleto. 

D e s p o r t o s 

FOOT BAT.L 

Malch da campeonato 
_ Reaiisa-se hoje, á» 3 '/« da tarde, no 

Velodromo, mai» uin emocionam. m,t!çh 
de foot-liall do campeonato do 1903. 
Vão medir forças o Paulistano e n Ma-
tfienzic. Dadas as condições de ambu» os 
Itama do» intemeratos efubs. o jogo vai 
ser do uni interesso verdadeiramente f.iru 
do commum. O Mackentie t-in feito 
reae» progressos ein seu jogo ; sen» for 
icurtls são velocíssimos, da modo que 
não será dc admirar quo' alcam-o uma 
Victoria, mesmo jogando contra uni tema 
teiniwí como o do Paulistano. 

Eis, abaixo, segundo as ultima» inior 
maçóe», o qua iro dos jogadores do» dons 
trams nas reipectivas posições : 

0!ACEEXZtE> 

Foi nomeada » »ra. d. Isabel Vaz 
de Almeida, para substituir o professar 
do grupo escolar de 8. M»noel do Pa-
raíso, sr. Claudionor Frendi, que ae 
acha em goso de licença. 

—Foram concedida» as aeguintea licen-
ças: 

De 00 dia», o o »r Rodotpho Manoel 
Soares professor da 2* escola de Una, 
o de 30 dias, ao «r. Victor Augusto Pe-
reira Hodré, professor da 2" cojola de 
Santa Branca. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇAO HUUUXITARIA tm s. P A P I O 

—Dia Ifi do correnle, 8* reunião ordiná-
ria de directoria para tratar as do inte-
resses gei ae». 

SOCIEDADE JJK MEDICIHA K rltlDB-
riiA—Dia 15, sessão ordiuaria, no logar 
e ás hora» do costume. 

pniUAVEBA—Dia 18, flaráo intimo, na 
íede social, á rua José Bonifacio n. 33. 

INST ITUO HISTOKICO K GEOCIIÍAPHICO. 

—Dia 20, sessão ordinaria, ás 7 hora» e 
meia da noite, na ledo «oclal, á ladeira 
General Carneiro, n. 1 A. 

Cinco Fii.oDnA-MATico 1'AOI.O FER-
PARI—Dia 20, festa artística, ein home-
nagem á actriz Ciara Della Guardia. 

SOCIEDADE DE MEDICI KA K CHHIBOIA 
—Dia 15, sessão ordinaria, no logar »uá 
hora» do. costume. 

E X P E D I E N T E 0 0 0 I 8 P A O O 

Provisões de caaamantoa: 

Para Araraqnsr», a favor de Manoel 
Marques de Freitas Junior e Maria Roaa 
de Jesu». 

Para 8. Joaé do Beléln, a favor da 
Antonio de Almeida Tinto a -Andresa Ze-
ferino Ribeiro. 

Para a Sé, oa Banta Iphvgenia, a fa-
vor do dr. Benedict« Relim Junior o El-
frida Correia (lalvlo. 

Para Santo Antonio da Cachoeira, a 
favor de Benedicto de Bouza Sobrinho a 
Joanna Rita do Espirito Santo. 

Para a mesma parochla, a favor do 
Befledlcto Pedro t/a Silva e Maria üon-
çalvee do Oliveira. 

Pura Santa Cecilia, a favor de Ari« 
José Pinto e Bernardina Augusta Nó-
brega. 

—Proviaão para celebrar «ma missa 
(na capella de N. 8 . do Carmo, filial A 
parocuia de Araraquora. 

idem para exposição o procissão na 
feala do S. Benedicto desta capital. 

—Provisão pora celebrar ama missa 
cm oratorio particular sito no diatricto 
da referida parothia. 

A s t h m a . B r o n c h i t a a a t U m a t i c « . 
S io extraordinurioa oa resultado» obtido» 
com o Xarope Imbahybina, de Ornando 

POSTA RESTANTE 

Sr. Xorae* -Rccebemoa o n. 30.22C. 

PARTE COMMERCIAL 

» 

aipiiajç oi jon 

oiSauaiuoiç *" 1-iojftin 
• » * 

O.1JU0JH oubjjuaji oiuoaiA 

* * » * n. 
ojqnj 0)5|patrea ojjoquinn oapsj 05:11]v 

Marque» Aureo Rocliu Ibanez Ooear 

* . * • * » 
Itenalo Olavo Meioùila 

* » « 

llubiäo Geraldo * * 

Tutú 

oxvasnnv j 

O jogo começará impreterivelmente d» 
tre» a mela. Servirá de referet o »r. 
Frie»e, do Germânia. 

No Hia te fi realisado anle-hontom enlro 
o Svort-Ctub Villa flnarqae c o Sporl-
Clnb da í.iu, sahlu este victorioio cora 
8 goals a 1. 

O Foot-Ball Clnb Victoria bsteu-se 
ente-hontem nnni malch de fool-bnlt com 
o Clnb Tiradentes, tendo su dado um 
empate de I a 1. 

Realisou-»9 anto-hontem 110 Parque 

ASSOCIAViO BENEPl. E M I 8ÜO JOlO 
BAITISTA—Foi .»te o resultado da iilli-
111a setUo da directoria desta associa-
ção : 

Eslando prrse.ute numera legal do di-
rectores, c lida a aclajda sessão anterior 
o ein seguida ó unanimemente atipro-
vada. 

O expediente constou de nma circular 
e relitorio enviada pelo sr. dr. Antonio 
de Toledo Piza, director da Hepartiçio 
do Estatística e Archlvo do Estado'de 
S. Paulo, e um officio do »r. F. K de 
Oonvèa, Agente gerai do Correio da Eu-
ropa. 

Deiil)crou.»e lançar na acta um voto 
do louvor H» sras. dd. Joaquina Ferrei-
ra de Mattos, ."aria Gonçalves 
Jacintha Vieira, Maria Martin», Therejá 
Lage» Calças a Guilhermina da Concei-
ção Medeiro», pelo» eaforços quo fizeram 
afim de offertar a imagem da S. João 
Baptista á capella desta as»nciaçüo. Foi 
lavrado na acta um voto de louvor e 
agradecimento ao sr. Domingos Bcnlo 
Correia, pela offerta feita a eala 

M e r c a d o s <Ie c a f ó 

JUNDIAHY, 13 

liecebidao, 31.485: para Santo» 25.81.Í 
para S . Paulo, 5.089. 

SANTOS. 13 ~ 
E n t r a i » boje, 33.r>82 asccaa. 
Deade o dia 1», 313.800. 
Média, 20.830. 
Desde I o do julho, 313.800. 
Vendas hoje, 20.000 sacca». 
Stock hoje, 737..130. 
Base maxima, 3»700. 
•Mercado, calmo. 

. A b pasaagena hoje foram de 33.42» 
PoítM L " * " " 1 , d e , l° Y dl> 333 420; a pau-
There'; I v l g o r , r ^n^o le a »emaua é de 380 

Foram hojo baldeadas cora destino a 
Santo»: 

•Em Jundlaliv, 27.000; em 8 . Paulo e 
Sorocabana, 3.70S; em Campo Limpo. 
J ; no Braz, 700; no Pary, 135—Tot» ( 
J«i. 128. . - . —- asn-

" o p . presidente nomeou o «ocio Claa-1 d / l ' ™ ? ^ " ' " 1 " " " 1 9 ' 9 7 3 ; d e " 

d o Américo Pedroso para o cargo do Dc.radiada» 1,0,> 21 'IT7 
vice-presidente, cujo mand.to terminará ^ "w , 
quando com os doa demais directores S«hida» (deade o dia 1*): Para a Eu-
1'orara offertadas diversas obras para 1 81.089; paia oa E»tado»-ünido, 
bibliolheca aocial. lrfi>.0.!!i; para Bueno» Aires, 450; Cabota-

Foram acceitoa para sociol contribuin-1 í i 7 n , 
ti» o» srs.: Manoel Ferreira, Manoel de . I , m ''Knal d , l f l do anno passado: Foi 
Souza. Antonio Fernandes, Domingo» d0'".'"JÇ". 
Caldeira José BaptisU da Silveira e , , — 
Manoel Duarto. Tratou-ee ai noa do di- 1 ! 1 0 ' 1 3 

verão» aosumpto» lociaea. Entradia, 34.372; embarque» 22 »12-
Nada mal» havendo a tratar, foi en- vendas, 0.000; »toelr. 657.078- nrecó <tv' 

cerrada a sessão. | po 7), OSOOO; mercado," calmo ' W 

ATIII.ETICO CI.fB - nilD AND WHITE— 
Com e»ta denominação, fnudou-»» nesta 
capitai mal» uma.eocicdade j ara o des-
envolvimento do foot-ball. 

A primeira directoria ficou assim con-
atituida: presidente, Jaymo Nogueira 
vice-presidcnto, Manoel Dia» de Toledo • p . 
secretario Sebastião Barre" ; th«our°i-' I P " » 
ro, Luiz Cavalcanti; captain, Benjamin 

P r a ç a s « x t r a i i < j « > i r a u 

COKFROKTO DAS AnEBTCBA« 

Do dia 

lo Sebastião Barreto; theaourei-
Cavalcanti; captam, Benjamin 

I--g»o ; procurador, itoberto do Campo». 

ASSOCIAÇÍO ATIII.ETICA OUAÜABARA I 
Em Bcsíão realisada no domingo ulti-

mo entro o Sporl Clnb Guanabara e o 
,Spor! Clnb Esperança, resolveram o» 
seu» associado» nnir esta» duas «ocieda-
ilcs, tomando a denominação supra 

Em seguida, foram discutidos diversos 
aasnmptoa o eleita a »egulnto directoria • 
presidente Eugénio Piove»an ; vlce-pre-
aidenle, If Godinho ; secretario, Antonio 
Pedroso ; thesonreiro, Alberto Faclnar» • 
fiscal, I-ernaude» Pinto, e captain Hugo 
Maraclni. * 

. , — setembro 
Havr 30 3t4 
Hamburgo a í 
Londres 24|f, 
Nova-York, Inalterado, 

a 5 pontoamai»baixo. 

Cotaçüe» para março 1 
Havre 32 
Hamburgo 20 '/» 
Loudre» 26 

Ao meio-dia: 
Havre - Inalterado. 
Hamburgo— Inalterado, 

a •;« mai» baixo. 

Anterior 

•TO'/. 
25 1(4 
21(6 

Inalterada. 

26 V. 
2C[3 

Inalterado 
Inalterado 

reaponden, 
que era « 

ca a reapeito de Bo«io, o que também 
nio era verdade. 

Ella riu-se ainda e nada 
tendo obtido a carruagem, 
que desejava. 

—Está um tempo medonho! disse Ma-
thilde olhando para a» jauella», cujos 
vidros tilintavam, açoutados pela chuva, 

—Sim, mas preciso tomar ar, reapon»-
deu Voronics. num tom decidido. 

Numa ocesslio dessas, nio era pru-
dente contrariar a moça na mínima cou-
sa, c Mathilde nada mais disse, se be ' 
que, noutras circumstsnclaa tiveaae feil 
muitas objecçdes. Sendo cédoainds pai 
sahir, e desejando livrar-»» da ti», Veri 
nica ordenou á creada que lhe tiragJb 
um» »aia, que precisava de um coacerto; 
Mathilde comprehenden que era Inntilea. 
nerar por mais tempo a opportiinidado dg 
ficar »«5 com Vsronicn, e sahin, pouco« 
minutos depois. 

Em aumma, ella julgava tudo ben 
encaminhado. Ma» antes de fechara 
porta, voltou-se para o quarto exteridí 
e parou por um momento, deixando traaa-
parecer no rosto o que senti»; a sua ex-
pressão era singular, traduzindo duvida, 
receio^ ódio, vingança,—uma complicada 
disposição de ejpirito que o maia habfl 
julgador de phjaionomis» dificilmente 
descobriria. Depoi», com a cabeça car-
rada, a» mio» fechada» c cabidas, cot-
tinnou o aen cantinho. 

Uma hora mal» tarde, Verônica a saa 
creada dirigiram-«^ debaixo de chuva, 
para a .villa. d» Bianca. A' proporei» 
que »e approiimaram, Verônica »entia I Hianluc» a i a im »In,In 
qne « ia estava tão calma como J " » •• • " V1D , Í 0 

Obra» do dr. EDUARDO TOADO, » ven-
da no etcrlptorlo desta folha o na 
livraria MAGALHÃES, 4 rua do Com. 
meruio, 29. 

«imple» ir ao jardim, lá encontrar Gian-
luca, andar cora elle dez ou vinto panos 
longe de Bianca, o ouvir o qne elle de-
sojssse dizer. De certo, isto lho teria pa-
recido do algum modo uma aventura ro-
manliea, de qne se lembraria dnranto 
toda a vida ; o o que então julgára ca-
P " d» 'azer lhe parecia ogora multo 
difricil. Esteve quasi fazendo voltar a 
carruagem para casa. Tudo, no ultimo 
momento, »e lhe afigurava muito diverso 
do que esperava. 

Eetava chovendo, e ella iria encontrar 
Bianca dentro do casa, provavelmente 
aentada no bondoir, atrás da aala d» 
visita», em companhia de Pietro Gbiale-
rl. Devia também, ape»»r da amizade in-
tima, dar uma desculpa su motivo por 
haver vindo. Com eertiza. Oianluca já 
estava U, porque j á passava de onze ho-
ras, e Blanca comprehenderia qne a sua 
vinda era motivada peia convém qne 
Taqnisaro tivera com Verônica na vespe-
ra. Nem meamo a Verônica ella havia 
dito que comprehendera, e esta teve a 
certeza de haver corado, mesmo contra a 
vontade, pela simplea pensamento da amiga 
«aber o motivo de sna visita. Além disso, 
Umbem, no bondoir ou ua aala de visi-
ta», nio aeria fácil citar iú com Gian-
• n 

Ella n io poderia ficai estapi,lamente 
axpoata á chuva, fóra da janella, com 
elle. Eslava muito teimosa em mudai de 
Idca e voltar, e, ainda no momrnto aa ra eirmagem parava i porta da rasa 
— W a a a . «calanton « éeperaftça d« 

" davi&a a i 

Blanca estava sentada »o piano e Glan-
luca a »eu lado, cmquanto Ghl»-
leri, curvado »obre cll» de oulro lado 
olhava e» folha» do mu»ic» que cila ti-
nha deante de »1. Quando Verônica en-
trou, ella ergueu-»?, como uma majestoaa 
figura do rainha moça, com o rosto amá-
vel e resignado. Seu» olhos tacnrci e 
macerado» fizeram pensar a Verônica 
que ella havia chorado durante a noite 

Oianinen «obresaltou-ae visivelmente' 
quando Verônica appareceu; ma» esta nio 
o olhou, se nio depoi» de haver beijado 
Bianca o falado a Ghtsierl, qne »5 eiitjo 
comprehenden a «i^nlficaçio da inespera-
da visita matutina do moço. Bianca ha-
via-o coniprehendido, qnasl no meamo ins-
tante, e muito propositalniente, acnlara-
" ao plano, olhando para a nmsics 
Pensou parecesse natural que, quando 
\ eronica viesse ella tomar da novo 
seu logar. continuando a tocar ou can-
tir , tendo Ohisleri para voltar as pa^j. 

I IAVRE, 13 

O mercado de café abria hoje inaV 
s ™ » ,d* "•""•'"'•a anterior, coUndo-aa 
oO 3(4 franco» para »etecibro. 

A cotaçlo para março fel 32 fran«««. 
Inalterado da abertura anterior. 

I: «sadas, Italia 

uanto Veronica » 
Era muito ieal á 

que 

ella via, guando 

4T 

naa 
Gianluca conversa-,-
amiga, par» que désse o menor aignoí ã 
Gh.a.eri: comtiiJo. seria capai de fazeis. 
Ispo!» de Gia«lj-ra haver vim)». 

Os »conleclmeufoi provartu-lhe 
ella tiaha rtzio 

ttaindo Veroniea pei fim, Ulou ao 
moço, tinha no» modai um visível emba 
raço. Eeta também ae ruborlaos Ir.mt-
diataraente a nam momenta, tornon-ae ou-
tra vez pallido. Extendeo u a i a « ner-
vosa meste e recolheu-a» de H«VO nio 

aa da Veroaica, m»a 
»m, hesitando. De-
e riram-a« ambos da 

mlttido ás mullicrca 
meridional. 

—POMO experimentar e»te canto? per-
guntou Blanca, aeulando-aa do novo ao 
Piano. Pode» conver.ar qnanto quizere» 
Eu nio o conheco ainda; qnero apena» 
experimontal-o do leve. 

Veronica estava «urpreza da facilidade 
com que a» cousa» »a arranjavam e 

f J Z l ^ " ^ , o l " > u ' " seuuda' ao 
lado de GUuluca. num estreito »ofá.aal-
gana dlatancla dc Bianca a Ohialeri 

uiauluca olhou-a de eaguelha a um 
mento mau tarda, ella lhe falou, porém 
ocas olharei nio se encontraram 

Sentnram-oe i.do a lado. Ella apans» 
o olhou uma v»a, mas »0 n « u oiWar 
apaniura-lite a phyaionomia. Era evl-
dente que elle estava eufwmo, qualquer 
qne folie a can.ia de ,ua docn.,.M Teoh, 
ia feições magra» e abalidaa e apres,-»-

mò\"d - »«1»1>ru azulão»», co-

aeaa olho» aznc» eslaVam cacoTaSá.' 
apresentando coueacidadei job . « Zm-

brancelhaa. oes l , » l o . também, poato 

? , « l l "'1 K^po^onado, paricera 
irogit a veronica, qmndo o viu de pé, 
encetudo ao piano; a» a ios doiie eram 
mmto magra». 

Elia nio poude deixar de condoer-ie 
«elle, mae cond.jer-se »omenta da trl«-
teia, tea pertjr!,ii-.".e< próprio» d . 
amor a U o do» aoffrimenf« phy.leoa 
Poda acontecer Ha vens qne ama multar 
testa carte« d» que aaan m M m M „ 
aajaiB produzido» p t i . i c 7 r 

Z» 0, além disso, acreditava qne Taoui-
«ara uitrapauara oa limitea d i verdade 
Ella esperava que Gianluca falasse 

—Já nos encontrámos, d . Verónica-
tive a honra da encontrar a eenhorá 
mnitaa vezea j i , depoi» de sna aahida 
do convento...—diase ella por Ilm, depois 
de uma to«ea preliminar. " 

—E' verdade, disse ella com um aor. 
riso; já noa encontramos muita» veae» 
Conheço o »r. muito bera. 

—Faltava-me a certeza de ane a ara 
a» lembrasse da m i m . - E olhou pari 
ella,jenll«do o sangue aubir-lhe , 0 
ao mewno tempo qne n io sabia qui' 

doVio^ho." 4 0 ' ' C " í a D d 0 M « » 

„ - P í r P e " « enta« qne tenht 
memoria muito enrta,-ob«ewo« V.roirica, 
rlndo-se ainda, nio latewioa.lmMrte maa 
porqoa. ainda multo creança tinha -roei. 
U ^ d T * ' » " . « v e r t a s com . " S -

í i u l " r a " T " 1»« « o aa-

êstria à semarf* *ü? 8 ™ U í 

—Sim, re»; 
Foi lamente, 

a altima t t i «ae vi a « « t a r a • 
«na» a ultima qne noa falamoa fel ea .«!«' 
UUtilftQO. 

~ ? * l » a> recordo. Tem«« con-

" " P * 3 " ' m u i t « « « * dl-
»ergo» l o g t r u . . . 

- P o t » (a me lembromuít« hao i- i t l , 
M üianl.ca, emphaUco, fiUado-a tom 

I H 



A H Mit MS LOTUS Di CAPITAL FSH 

R: í. 15 de Xevembro, U.27-A 

EXTBAOÇAO 

BËPOIS D'AMAN HÃ DEPOIS D'A.HA.\'fll 

I Bari oss 
m officia." 
failli», a« 
Hospllalj 

• offiuiae« 
ui(M pa-

jertl. 

J* se acha á venda • grande loteria de 

la, a ban-
' secção, 
rtbtir. 

ira a b a * 
luiuos, 12 

>, 32 pal-
dclgadoa 
gados do 

Manoel 
lia Ku«a 

Eanco d» Ingla-
terra 

Basco da França 
Bano» d* AUeraa-

ilha 
>f«rc«do rio F-on-

Verra de d* Bar-

« V. « •/. 

3 ,t|H a 11[8 8 a 2 112 

nSo cotado 2 9/1 T. 

2 7l» •!. » 3|1 •/. 

n l o cotado 2S.12 
25.18 25.14 1(2 
4.87 1/4 4J7 St» 

26.12 

43 111« £> 

nSo colado 10* 

í ^ e toda a dezena na im< 
partanciadel0s330$0C0| 
v e n d i d o p o r e s l a í e l i z a g e n c i a . 

A m a n i i i V , 2 5 c o n t o s p u r 2 $ 0 0 0 . 

S a b b a d o p r o x i m o , 5 « C O N T O S . 

K n O <!e s g o » t o , 2 0 0 C O N T O S . 

Sobre Faria , 
• Broaoya» 
» Kora-Yorà 
» Oenor». . 
» UaMa . 

missa 
lialrkto 

f j r j » «obre Italia 

bS * n"" 
«obro' BÔr-

áÜF 

•«era 
tannic it nrà 
Bueno«.Airea. . . 
Camu* K*r, 

Londret 
Bvenos-Airea. . 

lat íca . 
obtidos 
miado 

M . C A R V A L H O — S u a C i r s i t a , 1 3 — 3 . P A U L O 
3C.22C 

Iiesullados dí liontem: 

•"O I ». PA O t t 
sntígfi 060 Centena 2 
«ena 60 | Dezena 
rapo 15 | Grupo 

Z e c a M o l l o 

Oãs perdido 
D > ' s a p p n r « c c i i < ( • A l a m e -

d a « a l e i l o , n . a 4 , u m c a « 

o l i o r r o « f e x ~ t e r r i e r » q u o 

r o » . p o n d e a o n o m e d e T i d . 

< > r r i t i f i e a - s e o q u e m l e -

v o l - o n o c i t d o r o ç o i n d i c a -

catingueira r â i o 
Vcnde-ac a .18000 o aicco de 100 II. 

troa, a dinheiro, em casa <lc Paulino So-

dré, na estação de Kutinga, Estrada do 

Ferro Mogvaoa. 30—IH 

O nri rgilo dentista Annibaí" Vitral 
cuia ijuaJqner donte, porma i» dorido QU« 
seja, em 24 hora», com nm proresaj d« 
sua invenção. OMtir« a amalgama, a os-
«o artificial, a esmalte, a granito ou ma«. 
9a, por 81000. Oblura a ouro por 10$ 

líestaun dente« a ouro. por mais dif-
ficil quo seja. por 258 a 408. iiüo empre-
gando o processo brusco do msrtaflo). 
l.lmpa oa dente» o os torna a Iros porSX 
a 20S. Extrai dente« sem d.;r por 5$ . 
Colloca dentadura« com o» uca chapas • 
dente« a pivot, coroas do ooro e lacrn«-
traçOcs do brilhares. Trata das moles-
tia» da bocca e conige a» anomail«« den-
tarias. Todos os trabalhos « lo garaati-
dos por muitos annoa e praticado« «era 
a mínima dor, mesmo na« prsso«« mais 
nervosas, no consultoria caprichosameat» 
fnstallado, cora todas aa condiçíes liyglt-
nica» e ccm apparolhos doa raaia moaer-
no». observando a rigorosa anti-sepsla. 
aconaelliada pelo« meíYiodo» doa mais con-
sumulados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 liaras í a 
4 d a tarde. . . ( m ) 

Ana de S. Bento, 31 
Sob r ado 

I J D E S T U X J i a i L o 1 

Idoa M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , c le . l 

3 CONSERVAÇÃO da» filUíPiS ,,!a I 
jCAMPHALINE MARTINI 
I C H E I R O A G R A D A V E L I • 
IMI (fltlH Pk- ROOX.fOO. r. d*mn,rAMt% 
\t. pauto•.liuusxiit-.- uniu e».| 

10»800 
108200 

10*000 
11*000 
10*000 
10*000 
10*800 
9*200 

IO*»*) 
23*000 
3*000 
3*000 

14*800 
16*000 
24*300 
28*000 
4*000 
3*000 
:»500 
1*400 

12*500 
88000 
0*000 

IM :0 
48*000 
42*000 
57*000 
58*000 
281» r-0 

Massagem 
Oito Koch Jnnlorpratica a niasaagem, 

de sccdrdo com o« mais recommendarelf 
preceito« «cientifico«, d« modo a garan-
tir o» resoilado« nas sefuiotas moléstias: 

Eniaqneca, nevralgias em geral, scia-
tica, calmbra«, moléstia» da espinha, 
!iy«t«ria dança d« B. Soldo, astboM, 
moléstias d* senhora«, moleat ias da gar-
ganta. cropp, posamoflla. pimirala, «m-
pbvsema. dyspepsia», «tosta lotesttorf, 
dilataçüo do catomago, bydropiala, docá-
ças do fígado, MM • beiíga. LO» , ra-
chititmo, rbenmaiUmo artictikr, gattom. 
• J u a l u , arthritis, lympliarlamo, tnemla, 
laraiyaiat, atrophiamesto doa nasenlõ«, 
«Bd«e* «te. 

Es ripterfo, roa l—t Bn i f ad* . « . 

TOSICI PARA OS (ABELLO,S 
Nío ha raaf» cairo» e nem ha mais saapaa. de«de que se faca uso ds .Gra 

Indlg-n». foito «ómnte d« vgetaes. A .flraitia. t uma Brenaracio m . 

i o , m r . r i r ; o í ; iT. 0 , " n s h*- v 0 " r i r j ° to»«« « S M T Z t e 
' J 1 / , í 4 h r i l l ; 0 0 í " ? 0 8 , < i r M abundastes e do grande bei leia Com o 

u»o da • urii.ua*; as '«soas dasappareeem «m molto pouco« dia» s os cabcllos naa-
T * * i » «m« forma pfodlglow. Toda« <s moléstias do coar* c .bt i ado 
sa« promptam'nto eoraM* peta -Grataia.. 
« 8. P a ^ ' " " ' * ™ " 0 c « " 0» P»ff«maria» d * Rio da J a t e m 

asa K . D „ f : f 1 S ' J ° r V 0 " S 0 ^ - 4 0 ^ ^ 27. «obrado Em 8 Paulo 

nm üíl & t ,, largo da Sé. / * 

Dentaduras 
42*000 
3Í*000 
42*000 r«blR> Rant 

Hrit Martínazil 
Qaneia 

I flall«no« fona 
(de talha},,.', 

Ver rirrr v dona b'ias terraao« 
. Vrrí l-a" Para tratar, á roa 
»to, a. tï. '»m 9 ar Baena. 

riIXDIÇÍO DE TtPOS 
r«cs par- Joritaw r l.lrros fundido« «obro a mn-iMii» » f lnrd« » rota B r i r iW 

l í t f i . :nHae-.. iafims. kastardis, ïn teta , etr. b«<fiei r oadratní», ilMate» ' t t i r t i r in 
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As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidade^ 

oomo as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-

tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 

oal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. i W í 

constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 

:/ natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 

de Scott. È o "primeiro passo" para uma saúde 

perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 

quasi todas as enfermidades. 

O P r i m a i r e P a s s o . 

A s i m i t a ç õ e s s f l o c a r & i j § q u a l q u e r p r e ç o . 

A l e g i t i m à l e v f t 0 t o r a l o d o h o m e m 

c o m o b a c a l h a u é s c o s t a s . 

SOOTT & BOWNE,, Cbimicos, Nova York. 

A PRISÍÔ be VENTRE 
A Casc a r i a » fljyoeri 

ORLANDO RANOEL i um E l U i r 

la ia t lvo qae ura im lolaçlo todos oi 
principle aetlrei d» CA 

Í
ada d* 
itpeptleo IDA 

mear,« 0 fermento'nocivo; é o verdadeiro • »«lhoi eipeciüoo 
contra * prisão de vntre habitual a o.iyspepsia gai-
trica; á l o produz eolicai. item n a u m i t U m diarrkia. 

I n d i o a ç a o c a p i t a l 
A constipação it vmtn MUutl, prorenleata ou da pr«gul{a, atonia 

a dilatado do Intcitino croiso, oo da deíctnlla do> aucco» dt-
geilltor, multo particularmente da bllli; 

—1 ccnitipaçSt it «mtri, que coaUJ iah« a patHea . a aaia-

—I »IúrHí«ífí» it c«iír< «osiquíst» í i profiiidai Mflentarlai; 
eonitifafio di rtníre dos li»m>rrlioldirlol; 

ti tmtri da> «rthrltteoa • dos gottoioi; 
víntrt dai neural thioíeo«, dol chloro-anemleoi, 

quatl lempra filhei da 

I ação «rí «mill »"ft, , 
em fért) djlpepticni . 

—A tomUfntSo ft vtntrt daa craaa;ei, 
arthrlllfo» 00 nerToio» ; 

—A ii/sftptia jaitriea (nuto-iat»*lcaç«o), 
daa ptoinllnai, produiiad - " " *" 

' ». 

enfoVjiUM«^,"Tuh£aii biliar, leterleia, 

daa ptoinllnai, produilado par fila fôrma a autlaçpiia ; 
-A iMxçSo it «ttmer »—•— 4 »" 

' 'laçoaa ehrqnlcai inteltí i . 
—At a/rufõu it 

por «!» actio cl 

i f U m f , tjrpo, 
le origem 

leffuado Bo 
ftteatinil ; 

como mele ellmlnador 

Bouchard, dai auto-

RNUV. CU I 
ilseeie. 

Paija g a r a n t i a exlja-ie sempre a l u s » • . «orne da OBLANDO RANGEI 

^ ...Deposita ( m l : RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Ri» i t Jurir» 

BM 8. PAULO, Baruil A C , — BM PBRNAMNCO, GalmarlH. Braia * O. 
No MARANHXO. Jo i l EIÍOVM D i u — No PARÁ, Ceiar Smtoi 

Ha CEA BA, Guilherme Rocha & O. 

í 

M O L E I A M 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

6»ffre «o eitomigo a doa tateatlnml 
alo conhece a 

Elixir Cintra 
Pftrrhée—l colher de S cm 3 horu 

r çtlcndi nenrer também fébre, adinioLv 
Ira-K, ilmnltaneamenta com o Elixir 
TWre, S riòsca do bí-iolphato do qahd> 
* «or dic. 
• r InfaWrc: a cura, e aqnelle qui n l j 

«uru. .. t io pagará nada pelo reme-

0»r.t. *•< dai ulanqai. A» crianças, nau. 
b (j:ocü. i;nail aempre floim ataaadai 
l ç dUniícii. fébre, vomito», e par» Ian 
n o ha meli or remedi» do qae o Elixir 
tinir». 

Vítj"!'falta de appetlte, dlgeitlj 
ricir dtr do catomago. dnaa, troe oa 

tala cc»" . a por dia do EL1XIB Q1.V-
U cu MtÜCÍB PÜOHÜBY COMPOSTO 
prepara-lo do (iharmaceutlco Antoni» 
gtt A. Cintra. 
KaHro do eor.orthí» ed quita a l i oi . 

Atece » lnlaulTel 

I n j e o ç & o C i n t r a 

Ctt<nlr»HM em to ia i u ph i rm idu i 
i n í t r i i a . 

NIAKCAI 0011 DIABSHÉAS B 3(0AAS 

£lma. ar. Antonio Pinto Nanes Olatrt 
»-Venho em »bano da verdade conRrou 
«r ucrlpto qne empreguei o Elixir de 

- y Composto, por • . i . prepara i , 

ÍÍSBOBS de minha cua e mal» crtaa-
e empregado» e viilobo» da faienda 
D tra io coronel Lati de Soua 
qne eoffriam da dlarrhia e 4jsoih 
tom (ébre a vermes o que nia fi-
no eò do» dota oa mal» cai oi era 

I empreguei. Com estima eabscriv«-
i i e » . », att". obr". « r ' , - * » « « « 

4 * F U I » U I U . MJ 

â liL£GTR8C!9ADE 
Tcleplioni». campoluhaa, para-ralu , 

aortimento completo do todos os mitc-
liac» pcitcucotttea a esta ARM. Faxo:N-SI 
II.ilaila;ãc9 E conccrtos. 

l . a u r I l o b a s i u x l i i 

large g» Oun'itr, S — Caixa poiltil.ll? 

S . P A Ü L O 

PREPARADOS _ 
Do pharmaeeatlec A B R E U S O B R I N H O 

Todos npprovados pel» Inspectorla Geral de Hygiene 
OrE DE SIUBALITBI—Etficaz e po- IKJECÇÃa OLVCERIKA—Cora r i XAROPE 

deroso na cura da» 
IKJECÇÃa OLYCERiNA—Cura radical-

mente a» Menorrhagia» (esquentamenfaa) 
chronicas.on recentes, em poncoa dia». 

SALSA, CAItODA, BANAOI S CAKRAC-
BE1UA OU TIKTDltA IODO- BTDBAHOIBICA 
conccntnida do especlcs depurativa», po-
deroso medicamento na enra da» esoro-
phnla», dores rheumatioaa, empina»,, 
ulceras syphilitica» da garganta o do VC J 
palatino (céo da bocca), gommas e em 
todas as manifestações venerea» do pelle. 

opoDEUioo UEKBA — Empregado no 
rheuumtismo, gotta, contusões, distençfio 
dos tendOcs, caimbra», fraqueza na» jan-
tas, mordeduras de insecto» venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 
ouvidos, do cabeça, eto, 

poi-pA DE TAMARINDO»—(Formula es-
pecial), ugradavcl temperante o laxativo, 
exccllento refrigorante contra o» grandes 
calores. 

PII.Ui.A8 ASSCCARADA9 DE JALAPA DA 
TERiiA ou DEsonsTRUENXES—Magnifico 
rurgativo. nas iuflammagSe» do fígado, 
bago, prisSésdi; ventre, dyspepglas etc. 

T o d o s ee tes p r e p a r a d o s s à o e n c o n t r a d o s e m 

S. PAULO 9.'o6.» 
B a r u e l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M n l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s as b ô a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l e d o 

i n t e r i o r . 

po 
leacorrhéas (IHores 

brancu . ) 
XAROPE DE ITVPOPUOSPIUIO D E CALOIO 

— D e optimo resultado na anemia, rachi-
tlsmo, tysica, C especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE D E C ABC AS D E LARANJAS AMA R -
0A9 E PROTO-IODURETO DE F E R B O — De 

incontestável cfficacia UA anemia, chloro-
fie, flores brancas, tysica, gommas, cn-
gorgitamentos glanglionarios, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA 
GI.YCEnlNA, NÚZ DE KOLA E LACTO-P1103-
1'UATo DE CÁLCIO—Tonico nutritivo o 
multo empregado nas convalescenças. 

XAROPE DErUBATIVO DO DR. OII.BERT 
— O mais afamado depurativo naa molés-
tias syphillticas, dartliroa, crnpçOe», etc. 

ELLULSÀO DE OLEO PURO DE FÍGADO 
B E BACALHÍU COM NVPOPBOSPIIITOS D E 
CAI. E DE SODA—Do cxceilente uso na 
debilidade, rachltismo, tysica E todas as 
perdes de forças 

# 

oyRiviSA ŝA onm 

P.E-PB.\TEAÇAO 

de , 

tOiESttüSR 63JEGT0S 

MASUFACTI ' I IA 

c m 1 » A XI l i a 

S6,Rited9[londy i 

- » , I 

I m a i p i ú U h f t T m f ^ , C H R I S T O F L E « H a !t(St:u{niuiliii(lTlUM 

T I K P R I N S E N T F I H T 1 : S E M T O D O S p s P A I Z E S . 

• ' si 

L&íBfKM 

M BE ÍÜI1Â IDEM 
IESJ 

Loção a Violeta de Parma 

Usando e s t a s LoçOes, a cura 
é i n f n l l i v e l d a caspa e queda dos 
e a b e l l o s , ficando a cabeça im-
p r e g n a d a d e um perfume d e l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

D E P Ó S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HUSSON 
I m p o r t a d o r a cU p e r f u m a r i a s 

Rua de São Bonto, 34 
S . P £ U L ® 

• H S 3 3 ; 

Conserva e svilisppa 
SO 

u 
I eape l l l e l a b a r b a 

n a c a p i g l l a t u r n 

a b b u n d a n l e 

o f l u e n t e 

e d e g n a 

C o r o n a 

d e l t a 

a l i a r l i s t 

e i C a p e l l i 

d a n n o a l i ' u o m o 

a s p o t t o 

d î b e l l e z y . n 

f o r z n 

e i n ( e l l l f | c n z a 

HVIigone 

m 

profiimata inodora a hase di petrolio 

O E H . T I F I O A T I 

Sig. Angelo Migone & C. Milano.—Avemlo esperimentata moite vollo l'acmia CHININA-M1Q0NE l'ho 
trovata la migliorc acqua da toelettc per la testa, poiclié oltre di essere iginica, di avere un soave profumo, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventora Tutti i buoni barbieii e parrucchieri debbono essere 
sempre bon provviati. Vi fo perciú le mie folicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor Giorgio Giovanni. 
Officiile Sanitario Latera (Roma), 
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Empresa Milone Ss C. 
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Clara Della Guardia 
D i r i g i d a pa io a r t i a t a cav. A N D R E A M A G G I 

HOJE T e r ç a - f e i r a , 14 de julho de 1903 HOJE 
R É C I T A S E I T B A O R D I K A I t t A S 

ESPECTÁCULO EM ÍÍRMDE GALA 
em commeinoraçlo da 

F E S T A NAC IONAL F R A N C E S A 
E DA 

I n d e p s n d e n c i a e liberdade dos p ovos amerioanos 
Serio «ecnlados pela «rclieitra a H j m n o Wao i a n a l B r a a i l a l i o a a 

Ü M i l l k l U 

Definilivament«, ultima repreientaçSo da p i ^ l heróica, em S acíci, de K. 
RO-TAND: 

F O Z e T T H E A M A - C O N C S R T O 

Euiiireia : C .8E( iü iN & a 

BOJE— PWftira, It (lo inllio I—aOtlE 

Anuivcrsario da tomada da Bastilha 

Grande festa eomnieiiioraíiva 

má TODA A T10ÜPE 

No í riu ipio da «i-gun-Ja parte, serio eiecutadoi o 

P r « { t * e h o r a s d o « M i n a i « 

n A'AIlogg-í*—Lê Jtiliel ie £tftmt*t. 

••das u iiokaa-

Hyinno Nacional 
M A R S B L B B Z A 

O lheatr® feativamente adornado e ílluminado 
K * « h a « « a b a A ' b 8 3 , 4 ho r a » ân n o i l * 

Q u i n t a - f e i r a - D e p o i e d e a m a n h a — 1 6 d e j u i l m 

Soirée selecte 
MODA 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I l Y C B U D O S . C O E R Ç Ã O - S . l > H U L i i O 

Ju lgamos inlarpretftr os deaetoa doa bona aralgoa do Lycoo, 
lUrando-lhes o moio com quo poderão todos quo o deáfjew, i * 

> auxi l io de uma obra quo corresponde '--1- — * 
de palp i tante da Sociedade actual , e qu 
ocisa tanto da gonorosa protecçSo o dó 

Embnrg SfhlsmntsniMs DampfeuMfffalirfj SasiliuliaS 
TMIÇO TENAUÜ u r r a «ASTOI a U W I I T A»W o a u t t f i t * 

u * o i i a » n a » a Ama » u n i t 
TAroaai a u m 

f E T K O T O I J B 29 d l Ulli» 

f » A . p X Ò 6 da »gaito 

• G E N T I K A . 
19 da 
20 de 

O p a q u e t * a l l o u i X a 

T U C U M A N 
Oopt. 11. HAN88EN 

• Ib i r i , no dia 22 da corrente, para o 

B i o , B a h i a , L l s b ô a e H a m b u r g o 

fadoa M raparei data Oaapaai i í t i a a b a t l i ca i l i lu l r i p i r t ^ t » í i t i * , 

MUI Tinia da u m a toa putagelraj DL I * clai ih 

ledo« paquataa da UsapaoUi U> da oaaUno j t i a i l v i ^ tl.<taia.ih« « 

lai me t tM , yiMiMUadaogplaadldif aooaaaadatew la O t i * eliUi», 

f a i a Ucloh faaMgeM a uuM tuforaaattft « i a «a 4 m » '-

a t a , j o n n s t o n s t o a m ] 

ttUA uü u o j ü i a u i j t o . u ^ A g ^ u f a j 

precisa 
caridosas. 

Dlrl(_ 
art istas n&o jii 

t ão bem a u m a 
o agora ma is 4u» nnnca 
apo io de todas a's a lma« 

or mestres babeis e dedioados, nossos lovena 

I ! 

iiBias nao poacm outra cousa, s i n í o patentear o seu t 
proveito quo oolhem da lnstrucção proflsbional que réce 
rceu. BstUaulados por um legit imo ponto de honra . elloH 
e todo o t raba lho sabido do suas rnaoa s e " ' 

le arte. Mas para isto 6 preolso o trabalho. 

s j o 
talento 0 
obem ntt 

— — vaMiu^vn . v n u u M n » , r »c tur«B , rroKpiKawu 

Bilhetes commerelaes, Cartões <le Visita, Cartas de lueto, A l testado» 
de aatisfiacção, Bons pontos em preto o em côres. 

A N o o ç a » B a e a d e r a a « ã o oníeita pr imorosamente, eob <v 
nonto da elegancia o solidez, toda a sorlo de enoadernaolo da 
luxo o do arto, em todo pannQ cl iagrin, me i as oncaUci-nacOes cai 

duraB e flexíveis, cspeci i l idado pa r a as eneadòrn&çOo» 
de blbuothoeas — l ivros de premio, de au l a , brochuras, cartona-
gens, Caix inhas para escriptorio, Registro», etc., etc 

A M a r c e n a r i a exoeuta, com o ma ior cuidado o com "ma-
4oíra de pr imeira qual idade, moveis de qua lquer gênero : mobí l ia 
? £ ? Í 3 k J l ? o b m ? * comp^taB. Armar io» com portos üy espelhos, 

. an d , / .U R M o 8 a s secretorias para escjiptórlp» a 
ffl/íbi'hamento do Igreja (Altares, gítfuíexorios' . 

i y í t f i W" " Permanente annexà ,í Livraria dl 

. " M e c ü a » i í a exeoiitam obras de ç o n s t n i o 

i f r t l 2 Í CàhiertSs. ' ° a m a s 6 d l v e r B < , s M a l h o a forjai em 

bVort; 

m 

em mosaico, orueiflxos, «statuas. 

À ^^^^ .rMínhas, repro iüoçao de oliehég pela estereotypla. 
a u t n ç a o digp9e-go p a r a r iaoaç ío de mappas , f a c t u r a i 

i t o feSsas . a a C 0 ' ° t d C r r ' 0 " ' p » p o 1 d a mas i c » . ooútornoL da 

* _ — A r." - -
lodo d 
crean-

® o r a e l a » d e C o r l e dispondo do 

^ « 7 n t a s , a p a a r P a X í 4 t e e 0 r f , a r ' 0 

C e M h t a ? ^ Íafa 
i s m « ísmíro. 

imifi 

Á » E g e o m : 

• < • < « » I 

e a i l a « podem 

aç/io de Jaus. 

fa í ooncertos eo»i grand« 

If)- dirigidas ao Qjreçlor fa 

jfmhoru Qymmitlenlct jrjfo os tneitre, ru-

tfet,. n, para reçtbfr sua, pretid*., ordrn,. 

o pio ia esmola ao orpham iestmparado c&rrcsp<ni<Ua 

mi. t.eixai-9 mtrrêr d fomt. 

Dar-lhe instruett* c habilitai » para a trabalho equivali m 

rea.-.nrral-o o ptr «m suas níãú- uma fonte de rifUzrAJ. 

Société Bínéral« ii Trinsnafts M n i t i m » jj hw l\ M m i l l i 

O « f t p t o n d l r f o p a q u e f s f p a n a a x 

e s p « r í i d o <i» E u r o p a o t n t i a u t o e , n o d i a 16 d e j u l h o , » a l i i -

r ú , d e p o i s d a l a d l s p e & s a v e l d o m o r i t , p a r a 

M o n t e v l d é o e B u e n o a - A i r e j 

tuo p i i M f u a « aa l i tarorro.;»«», trata-se etm o* agentes.-

A N T U N E S DOB SANTOS St (X 
fisi b . ^ Í U I O — r u a 8. B e a t o , a . 8 9 - A 

Um S a n t o s — r u » 1 5 4 a a . C 9 

Ho Bio d t J a n e i r o ~ r u a i> u . U a r ^ « , a * . 

G énerals k Transports Marital 
OE MARSEILLE 

o r.Ki.Kana TAPOI I U I O D 

Eápcrado ao dia 22 de Jnllio, saliiri, depois 4a ludiipansavjl denjor.i, p i r i 

G ê n o v a o 2 V g 

Preço» da» passagens 
r daite—Oeaora o Napalw 

lagM 

A n t u n e s d o e S a n t e « * Os 
§ÎJ S - . S i b H ! ^ - « « da 9 . Beato, O . 

ÜAFIIYA—KBA 15 da Novembro. OV 
MO 1UQ p l i J ^N^ tBO—Bui Primeiro d i M i ^ x i l . -

Liverpool, Brasil and RiVar Plata Si«) tiif 
L a m p o r t S ê — -— — — — o i t i 

S e r v i ç o d e p a s a a g e i p o e p a r a N o v a - Y o r k 
I>E SANTO» M . 1 0 

jnlh» 1 do a^bat» 
a)(0»u 17 d , afostt» 
agosto s d» «.'timbro 

T » — - —— r 
j I'Í: BANI 

BV/ION (3ÍI0I lona.) . . . , 2(í de ja 
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T Ï N T O R E T T O ' V 1 

(4181 TONELADAS) 
( O u l a a d * a l u a « l a a t r i a a 

S ^ l r â de ^ n u a no d l . » d ^ M d . Rio, no d i . ,7 do eorrem., p .ra 

BAHIA, PERNAMBUCO 
o NBW-YORK 

E t c , b * v tmxv i tm d l f . í " . i « , p ir i ru p > r t M a ) U t 

„ £ i ? Í » 1 » U|Jaí«ra a m M n i i i f w i n t a J i a i u , 1 ) ( . 

í í r ^ s&Jr 
I fWluaua . **- .mH . i 

w~ i •• • • •• •• • • i~ mi—J 9 y n O^QMMI ^ — 

úlmÜL ffiiíí Í S í S L ' M m . eaaar . tu . i ^ r t i m J i t . , > 

Â&ARísl* ̂  ̂  ftu 15 da tt 
NOBtTON M £ Ü A W * d . UJX 

MU A JfaiMMlãi Ù! MAMM ii 

F r RR O QUEVENNF 
í n i m u n u 

11 I n m Mf.tfa p i m , 
« o IrriU » rnivr tf cjm» tt 

HUM, turn MITO, 
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» 7 « * ) -m KMr . 1 . H l ' U i m « 
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